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1. INTRODUÇÃO

Após dois anos da elaboração do II Plano Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (PLANSAN 
2016-2019), a Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional (CAISAN) realizou a 
revisão de seu conteúdo, com base nas propostas do Conselho de Segurança Alimentar e Nutri-
cional (CONSEA) e no monitoramento da sua execução, conforme expresso no parágrafo único, 
art.19 do Decreto nº 7.272/2010. A presente publicação apresenta os resultados desse processo. 

Em razão das lições aprendidas com a elaboração e revisão do I PLANSAN 2012-2015, pode-se 
dizer que o processo de revisão do II PLANSAN teve uma menor envergadura. O I PLANSAN, por 
exemplo, composto originalmente por 8 Diretrizes e 330 metas organizadas em 43 objetivos, 
ficou com 144 metas distribuídas em 38 objetivos após sua revisão. 

O II PLANSAN, por sua vez, foi elaborado com 9 Desafios, 121 Metas e 99 Ações Relacionadas 1 
organizadas em 41 áreas temáticas, pois sua construção foi orientada, desde o início, para atingir 
um conjunto de metas estratégicas e prioritárias, de forma facilitar o seu monitoramento, focalizan-
do nas ações mais relevantes.  O II PLANSAN passou a conter 131 metas e 93 ações relacionadas 
após sua revisão. 

A elaboração do II PLANSAN também incorporou em seu texto, desde o princípio, as relações entre 
suas metas e as metas do Plano Plurianual (PPA 2016-2019), bem como a identificação dos órgãos 
responsáveis pela execução de cada uma das metas. A revisão do II PLANSAN trouxe informações 
adicionais como a anualização das metas e o registro dos códigos das ações orçamentárias que 
as custeiam.

O processo de revisão incorporou, ainda, as questões advindas do Encontro Nacional 5ª Confe-
rência de Segurança Alimentar e Nutricional + 2 (V CNSAN+2) 2 ocorrido entre os dias 6 e 8 de 
março de 2018. Porém, cumpre salientar que, as sugestões de mudanças mais estruturais, que não 
puderam ser incorporadas durante a revisão, serão recomendadas para o III PLANSAN 2020-2023.

1  O II PLANSAN está dividido em Desafios, Metas e Ações Relacionadas:
 • Desafios: são eixos estratégicos de atuação que sintetizam as principais questões a serem enfrentadas para  
promoção da segurança alimentar e nutricional e garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada da população brasileira.
 • Metas: expressam o resultado a ser alcançado nos quatro anos de vigência do Plano, podendo ser de natureza 
quantitativa ou qualitativa. São monitoradas sistematicamente pela CAISAN.
 • Ações Relacionadas: referem-se a atividades necessárias para o alcance das metas. Não são objeto de monitora-
mento sistemático.
2  A V CNSAN+2 teve como objetivos realizar um balanço das propostas da V 5ª Conferência de Segurança Alimentar e 
Nutricional, realizada em 2015, em relação aos resultados alcançados pelo II PLANSAN, analisar a conjuntura e promover a troca de 
experiências. O Evento contou com a participação de 348 pessoas entre conselheiras(os) nacionais, estaduais e do DF; da sociedade 
civil e do governo; além de convidadas(os).
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2. METODOLOGIA DE REVISÃO DO II PLANSAN      
E RESULTADOS

A metodologia de revisão do II PLANSAN foi elaborada pelo Comitê Técnico de Monitoramento da 
CAISAN, instância criada em 2012, composta atualmente por representantes de 11 órgãos e que 
possui a atribuição de monitorar, avaliar e revisar o os planos de SAN.  

O processo de revisão teve início após a realização da V CNSAN+2 em março de 2018. A Secreta-
ria-Executiva da CAISAN analisou as propostas advindas da V CNSAN+2 e os resultados do moni-
toramento do Plano, registrados no Sistema de Monitoramento do Plano Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (SISPLANSAN). 

Em 04 de abril de 2018, a CAISAN aprovou a metodologia de revisão do PLANSAN que envolveu 
a realização de oficinas intersetoriais por Desafios do Plano. Foram 7 oficinas ao total, pois não 
houve oficina para o Desafio 1 e as oficinas dos Desafios 5 e 6 aconteceram conjuntamente. To-
dos os órgãos responsáveis pela execução de metas no Desafio foram convidados a participar da 
respectiva oficina. As oficinas tinham como objetivos:   

 √ Analisar e incorporar ao II PLANSAN, quando possível, as propostas advindas da V CNSAN+2;

 √ Incorporar ao II PLANSAN as alterações ocorridas nas revisões do PPA 2016-2019 ocorridas 
em 2017 e 2018, com referência aos anos-base 2016 e 2017, respectivamente;

 √ Relacionar as metas do II PLANSAN com as respectivas ações orçamentárias; e

 √ Anualizar as metas do II PLANSAN.

2.1 ANÁLISE DAS PROPOSTAS ADVINDAS DA V CNSAN+2
As propostas advindas da V CNSAN+ 2 foram resultado de uma discussão ampla e participativa 
em torno de cada um dos Desafios que estruturam o II PLANSAN. 

No total, 113 propostas de aperfeiçoamento do Plano foram elaboradas pela V CNSAN+2. Tais 
propostas foram sistematizadas pela SE-CAISAN e, durante as oficinas intersetoriais, os respectivos 
órgãos responsáveis as classificaram como: 

 √ Propostas que podem ser transformadas em nova meta (4%); 

 √ Propostas que podem ser transformadas em nova ação relacionada (4%); 

 √ Propostas que já tem o seu conteúdo contemplado no Plano (25%); 

 √ Propostas que já são, em alguma medida, executadas pelo Governo, porém não estão 
contempladas no Plano (27%);
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 √ Propostas que envolvem ampliação ou revisão de orçamentos de programas e órgãos 
(11%); e 

 √ Propostas que dependem de uma decisão política (31%).

Propostas advindas da V CNSAN+2 classifi cadas de acordo com o II PLANSAN Revisado.

A relação às 113 propostas da V CNSAN+2 estão apresentadas no Anexo do PLANSAN Revisado. 

2.2 PRINCIPAIS MODIFICAÇÕES NO II PLANSAN REVISADO
Durante as ofi cinas intersetoriais, alguns órgãos apresentaram a necessidade de ajustar suas 
metas e/ou criar novas metas e ações relacionadas com vistas à implementação da Política de 
SAN. Além disso, foram excluídas do II PLANSAN Revisado todas as iniciativas excluídas do Plano 
Plurianual (PPA 2016-2019). 

Em seu conjunto, as ofi cinas fi zeram os seguintes ajustes ao Plano:

 √ Novas metas: 9 

 √ Ações relacionadas que se transformaram em Metas: 5

 √ Novas Ações Relacionadas: 1

 √ Metas excluídas: 4

 √ Ações Relacionadas excluídas: 3

 √ Metas alteradas: 20
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 √ Ações Relacionadas alteradas: 4

Como resultado, o II PLANSAN Revisado ficou estruturado da seguinte forma:

ORIGINAL PÓS-REVISÃO

Nº DE ÁREAS TEMÁTICAS 41 42

Nº DE METAS 121 131

Nº DE AÇÕES RELACIONADAS 99 93
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3. METAS II PLANSAN PÓS-REVISÃO

DESAFIO 1 - PROMOVER O ACESSO UNIVERSAL À ALIMEN-
TAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL, COM PRIORIDADE PARA 
AS FAMÍLIAS E PESSOAS EM SITUAÇÃO DE INSEGURANÇA        
ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
No II PLANSAN, duas grandes políticas compõem o desafio de promover o acesso à alimentação: 
a transferência de renda e a alimentação escolar.

No âmbito da transferência de renda, há duas importantes ações governamentais: o Programa 
Bolsa Família, que transfere renda às famílias em situação de pobreza e extrema pobreza; e o Be-
nefício de Prestação Continuada (BPC), que assegura o pagamento de um salário mínimo mensal 
às pessoas idosas, com 65 anos ou mais, e às pessoas com deficiência, de qualquer idade e com 
impedimentos de longo prazo (de natureza física, mental, intelectual ou sensorial), desde que 
comprovem não possuir meios para prover a própria manutenção nem de tê-la provida por sua 
família com renda per capita mensal familiar inferior a ¼ do salário mínimo vigente.

Em dezembro de 2017, o Bolsa Família havia atendido 13,82 milhões de famílias. Destas, 90% 
tinham mulheres como responsáveis familiares e 402 mil pertenciam a Grupos Populacionais 
Tradicionais e Específicos (GPTE). Foram cerca de 44,5 milhões de pessoas beneficiadas, das quais 
75% eram negras ou pardas. 3

No último biênio, os valores dos benefícios do Bolsa Família passaram por dois reajustes. O pri-
meiro, promovido pelo Decreto nº 8.794/2016, alterou o valor do benefício básico de R$ 77,00 
para R$ 85,00, que vigorou de 01/07/2016 até 30/06/2018, e, o segundo, de R$ 85,00 para R$ 
89,00, por meio do Decreto nº 9.396/2018, em vigor desde 01/07/2018.

Por sua vez, em 2017 o Benefício de Prestação Continuada (BPC) foi pago a 4,55 milhões de be-
neficiários, o que representou um investimento de R$ 50,3 bilhões. Desses beneficiários, 2,53 
milhões eram pessoas com deficiência e 2,02 milhões eram pessoas idosas.3

O constante aperfeiçoamento dos programas de transferência de renda para as famílias de baixa 
renda é imprescindível para a garantia da segurança alimentar e nutricional da população brasileira.

Em dezembro de 2017, estavam inscritas no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico) 26.946.898 famílias, o que corresponde a 76.539.470 pessoas.3 Atualmente 
mais de 20 programas sociais utilizam a base do CadÚnico para delimitar o seu escopo de atuação, 
o que o torna um dos principais mecanismos de mapeamento da pobreza e das vulnerabilidades 
sociais, subsidiando a elaboração e o monitoramento de diversas políticas públicas. 

Na temática da alimentação escolar, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) apre-
senta-se como importante estratégia para a promoção do acesso à alimentação, bem como para a 

3  Fonte: Matriz de Informação Social/Ministério do Desenvolvimento Social
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promoção de uma alimentação mais saudável, conforme será abordado no Desafio nº 5 do Plano. 
O PNAE tem cobertura universal para toda a rede pública da educação básica e, em 2017, atendeu 
40,6 milhões de alunos, representando um investimento de 3,9 bilhões de reais. Os valores per 
capita repassados pelo governo federal no âmbito do PNAE tiveram um aumento por meio da 
Resolução CD/FNDE nº 1, de 8 de fevereiro de 2017.

TRANSFERÊNCIA DE RENDA

Meta acumulada no período

Meta 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

1.1

Transferir renda às famílias em 
situação de pobreza que aten-
dam aos critérios de elegibili-
dade, conforme as estimativas 
de atendimento do Programa 
Bolsa Família. 

Meta qualitativa MDS
Programa 2019 
Objetivo 0619 

Meta 03U4

8442 (MDS) - Trans-
ferência de Renda Dire-
tamente às Famílias em 
Condição de Pobreza e 

Extrema Pobreza 

Ações Relacionadas Responsável PPA Ação orçamentária

1.2

Identificar quais as localida-
des e/ou municípios priori-
tários, urbanos e rurais, por 
meio de parcerias com a so-
ciedade civil organizada, para 
as ações de busca ativa para 
inclusão no Cadastro Único de 
famílias da população negra, 
dos povos ciganos e dos po-
vos de terreiro/ povos e co-
munidades de matriz africana 
e demais GPTEs.

MDS

_

6414 (MDS) - Sistema Nacional para 
Identificação e Seleção de Público-Alvo 
para os Programas de Transferência de 

Renda - Cadastro Único 
 

20IT (MDS) - Aperfeiçoamento da dis-
seminação de informações do PBF e do 

Cadastro Único 
 

8446 (MDS) - Serviço de Apoio à Gestão 
Descentralizada do Programa Bolsa 

Família

1.3

Aperfeiçoamento do desenho 
do Programa Bolsa Família 
para aumentar o impacto na 
diminuição da pobreza. 

Programa 2019 
Objetivo 0619 
Iniciativa 05TP

1.4

Elaborar procedimentos que 
orientem os estados e mu-
nicípios para a redução do 
número de famílias do PBF 
não acompanhadas na saúde, 
utilizando, para análise, os re-
gistros dos acompanhamentos 
individualizados.

Programa 2019 
Objetivo 0374 
Iniciativa 05UF                        

Complementada
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1.5

Acompanhar na Atenção 
Básica pelo menos 73% de 
famílias beneficiárias do Pro-
grama Bolsa Família com as 
condicionalidades de saúde 
no Brasil e adotar estratégia 
para expansão da cobertura 
de acompanhamento nas 
grandes cidades.

MS

Programa 2019 
Objetivo 0374 

Meta 00SW 
Complementada

_

1.6

Pagamento do Benefício de 
Prestação Continuada – BPC 
e da Renda Mensal Vitalícia – 
RMV à pessoa idosa, à pessoa 
com deficiência e à pessoa 
com invalidez.

MDS _

00H5 (MDS) - Benefícios de Prestação 
Continuada (BPC) à Pessoa Idosa e da 

Renda Mensal Vitalícia (RMV) por Idade 
 

00IN (MDS) - Benefícios de Prestação 
Continuada (BPC) à Pessoa com Deficiên-
cia e da Renda Mensal Vitalícia (RMV) por 

Invalidez

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR

Meta acumulada no período

Meta 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

1.7

Oferta de alimentação escolar 
a 40 milhões de estudantes 
da rede pública de ensino, por 
ano, sendo 230 mil indígenas 
e 230 mil quilombolas 

40.000.000  0.000.000 40.000.000  0.000.000 FNDE/MEC _

00PI (FNDE) - Apoio à 
Alimentação Escolar 
na Educação Básica 

(PNAE)

            

DISTRIBUIÇÃO DE ALIMENTOS

Meta acumulada no período

Meta 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

1.8

Implementação do novo mar-
co legal da Ação de Distribui-
ção de Alimentos, sob a égide 
do Direito Humano à Alimen-
tação Adequada, respeitando 
os hábitos e culturas alimen-
tares, com foco nos territórios 
de maior vulnerabilidade, 
apontados pelo Mapa INSAN.

Meta qualitativa
MDSA/SE-

SAN/DECOM

Programa 2069 
Objetivo 0615 
Iniciativa 05MZ                                          
Complementada

_
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Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

1.9

Promoção do acesso dos 
pescadores e pescadoras 
artesanais em situação de 
insegurança alimentar e nu-
tricional à Ação de Distribui-
ção de Alimentos à Grupos 
Populacionais Específicos do 
Ministério do Desenvolvi-
mento Social. 

SEAP

Programa 2052 
Objetivo 1129 
Iniciativa 05TL __

DESAFIO 2 - COMBATER A INSEGURANÇA ALIMENTAR E NU-
TRICIONAL E PROMOVER A INCLUSÃO PRODUTIVA RURAL 
EM GRUPOS POPULACIONAIS ESPECÍFICOS, COM ÊNFASE EM 
POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS E     OUTROS GRUPOS 
SOCIAIS VULNERÁVEIS NO MEIO RURAL 
O combate à insegurança alimentar e nutricional nos grupos mais vulneráveis, em especial os 
povos e comunidades tradicionais, está contemplado pelo Desafio nº 2 do II PLANSAN. 

Estudo realizado pela CAISAN intitulado “Mapeamento da Insegurança Alimentar e Nutricional a 
partir da análise do CadÚnico e do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) ” concluiu 
que, entre os anos de 2013 e 2016, houve uma expressiva queda no déficit de altura para idade 
das crianças quilombolas e indígenas menores de 5 anos acompanhadas pelas condicionalidades 
de saúde do Programa Bolsa Família. A prevalência entre crianças indígenas caiu de 32,9% para 
22,3% e entre crianças quilombolas, de 23,4% para 11,7%. Porém, os percentuais alcançados 
ainda continuam em patamares superiores quando comparados com a média nacional do estudo 
que é de 10,1%. 

Nesse sentido, a construção e a execução de políticas diferenciadas e específicas, com base nos 
princípios do etnodesenvolvimento, que respeitem as culturas, as formas de organização social, as 
especificidades étnicas, raciais e as questões de gênero, é o caminho a ser perseguido. É preciso 
assegurar a continuidade e o aperfeiçoamento de políticas que ampliem as condições de acesso 
à alimentação dos que ainda se encontram mais vulneráveis à fome, de forma a também superar 
a desnutrição nesses grupos. 

O II PLANSAN propõe oito temas prioritários para avançar no enfrentamento do presente Desafio: 
Insegurança Alimentar e Nutricional, Inclusão Produtiva Rural, Acesso à Terra e Gestão Territorial, 
Biodiversidade, Saúde Indígena, Extrativistas e Ribeirinhos, Acesso à Água e Acesso a Políticas 
Públicas.

Durante o processo de revisão do II PLANSAN, duas novas metas foram incluídas (2.38 e 2.42) ao 
Desafio nº 2 e sete metas (2.8, 2.9, 2.15, 2.16, 2.17, 2.40 e 2.44), além de duas ações relacionadas 
(2.28 e 2.52), foram alteradas.
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INSEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

2.1

Reduzir 25% do déficit de 
peso para idade de crian-
ças indígenas menores de 
5 anos acompanhadas nas 
condicionalidades de saúde 
do Programa Bolsa Família, 
por meio de ações articu-
ladas no âmbito da Câmara 
Interministerial de Segurança 
Alimentar e Nutricional (CAI-
SAN), priorizando práticas de 
produção e alimentação que 
se relacionam com a socio-
biodiversidade. 

6,25% 12,5% 18,75% 25% CAISAN

Programa 2069 
Objetivo 0615 

Meta 04EQ 
 Complementada

__

2.2

Reduzir 20% do déficit de 
peso para idade de crianças 
quilombolas menores de 
5 anos acompanhadas nas 
condicionalidades de saúde 
do Programa Bolsa Família, 
por meio de ações articu-
ladas no âmbito da Câmara 
Interministerial de Segurança 
Alimentar e Nutricional (CAI-
SAN), priorizando práticas de 
produção e alimentação que 
se relacionam com a socio-
biodiversidade.

5% 10% 15% 20% CAISAN

Programa 2069 
Objetivo 0615 

Meta 04ER 
 Complementada

__

2.3

Identificar os grupos e ter-
ritórios mais vulneráveis 
em SAN, por meio do Ma-
peamento de Insegurança 
Alimentar e Nutricional, com 
o objetivo de subsidiar ações 
coordenadas e federativas 
de SAN.

Meta qualitativa CAISAN

Programa 2069 
Objetivo 0615 

Iniciativa 05MW 
 Complementada

__

2.4

Registro, por meio das con-
dicionalidades de saúde do 
Programa Bolsa Família (PBF), 
dados nutricionais de pelo 
menos 80% de crianças 
indígenas e quilombolas me-
nores de 7 anos beneficiárias 
do PBF. 

80% 80% 80% 80% MS
Programa 2069 
Objetivo 0615 
Iniciativa 05N3

__
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Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

2.5

Monitoramento da execução 
dos cardápios diferenciados 
das escolas indígenas e qui-
lombolas.

FNDE/MEC
Programa 2069 
Objetivo 0615 
Iniciativa 05N0

__

2.6

Articular, por meio da        
CAISAN, os sistemas de       
informação relacionados a 
Segurança Alimentar e Nutri-
cional e Soberania Alimentar 
existentes (SISVAN e SIASI).

CGAN/SAS/MS 
SESAI/MS

__ __

2.7

Realizar um diagnóstico dos 
grupos e territórios da agri-
cultura familiar e dos PCTs 
na região de implementação 
do Plano de Desenvolvi-
mento Agropecuário (PDA) 
Matopiba.

SEAD __ __

INCLUSÃO PRODUTIVA RURAL

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

2.8

Atender 250 mil famílias 
em situação de pobreza em 
uma estratégia de inclusão 
produtiva rural, por meio da 
oferta de assistência técnica 
e extensão rural e do acesso 
a recursos de fomento às 
tecnologias sociais de água 
para produção. 
Meta original: 350 mil famí-
lias.

              
55.000  

 
 115.000 

            
180.000  

 

            
250.000  

 

MDS

Programa 2012 
Objetivo 1138 

Meta 04MX

20GD (MDS) - Inclusão 
Produtiva Rural 

 

2.9

Atender 75 mil famílias de 
povos e comunidades tra-
dicionais em situação de 
pobreza por meio de uma 
estratégia de inclusão pro-
dutiva rural, por meio da 
oferta de assistência técnica 
e extensão rural e do acesso 
a recursos de fomento e às 
tecnologias sociais de água 
para produção.  
Meta original: 100 mil famí-
lias.

                
5.000  

 
 25.000 

              
50.000  

 

              
75.000  

 

Programa 2069 
Objetivo 0615 

Meta 04ES
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2.10

Promoção da integração do 
Programa de Fomento às 
Atividades Produtivas Rurais, 
do Programa Nacional de 
Apoio à Captação de Água 
de Chuva e Outras Tecno-
logias de Acesso à Água 
(Programa Cisternas) e das 
demais ações do Programa 
de Universalização do Aces-
so e Uso da Água (Programa 
Água para Todos) e das ações 
de sementes de qualidade 
e adaptadas ao território, 
por meio da articulação dos 
instrumentos de gestão, con-
tratação e avaliação. 

 Meta qualitativa MDS
Programa 2012 
Objetivo 1138 
Iniciativa 067S

215I PO 0003 (MDS) 
- Apoio às ações de 

Segurança Alimentar e 
Nutricional para Povos 

Indígenas e Povos e 
Comunidades Tradi-

cionais 

2.11

Atender 12.500 mulheres ru-
rais em situação de vulnera-
bilidade social, fomentando 
suas atividades específicas, 
com foco na agroecologia.

               
3.000   6.000 

               
9.000  

               
12.500  SEAD

Programa 2012 
Objetivo 1138 

Meta 04MY
_ 

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

2.12

Incentivo à produção aquí-
cola de base familiar com 
ênfase na inclusão produtiva 
de pescadores e pescadoras 
artesanais, aquicultores e 
aquicultoras familiares, qui-
lombolas, indígenas, assenta-
dos e assentadas da reforma 
agrária e pessoas do meio 
rural em situação de extrema 
pobreza. 

MDS

Programa 2069 
Objetivo 1138 
Iniciativa 067X 

__

ACESSO À TERRA E GESTÃO TERRITORIAL

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

2.13

Constituir 6 reservas indí-
genas para atender os casos 
de maior vulnerabilidade de 
povos indígenas confinados 
territorialmente ou  
desprovidos de terras. 

_ 2 4 6 FUNAI/MJ
Programa 2065 
Objetivo 1014 

Meta 040V

20UF (FUNAI) - Demar-
cação e Fiscalização 
de Terras Indígenas e 
Proteção dos Povos 
Indígenas Isolados



II PLANO NACIONAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL  
  
18

2.14
Delimitar 25 terras indíge-
nas. 

10 15 20 25 FUNAI/MJ

Programa 2065 
Objetivo 1014 

Meta 040W

20UF (FUNAI) - Demar-
cação e Fiscalização 
de Terras Indígenas e 
Proteção dos Povos 
Indígenas Isolados

2.15

Titular 36.000 hectares em 
beneficio de comunidades 
quilombolas.  
Meta original: 40.000 hec-
tares.

9.000 18.000 27.000 36.000

INCRA

Programa 2034 
Objetivo 0987 

Meta 04F6

210Z (INCRA) -  Reco-
nhecimento e Inde-

nização de Territórios 
Quilombolas

2.16

Publicar 54 Relatórios Técni-
cos de Identificação e Deli-
mitação.  
Meta original: 60 Relatórios. 

16 32 43 54
Programa 2034 
Objetivo 0987 

Meta 04F7

2.17

Propositura de 20 Decretos 
de desapropriação por in-
teresse social de territórios 
quilombolas. Meta original: 
Emissão de 20 Decretos de 
desapropriação por interesse 
social de territórios quilom-
bolas.

5 10 15 20
Programa 2034 
Objetivo 0987 
Iniciativa 05MP

2.18
Emissão de 40 Portarias de 
reconhecimento de 
territórios quilombolas. 

10 20 30 40
Programa 2034 
Objetivo 0987 

Iniciativa 05MQ

2.19

Ampliar a regularização fun-
diária de 12,9 milhões de 
hectares para 17,9 milhões 
de hectares nas Unidades de 
Conservação Federais.

14.150.000

     

15.400.000  

     

16.650.000  

     

17.900.000  
ICMBio/

MMA

Programa 2078 
Objetivo 1070 

Meta 04GR

20WM (ICMBio) - 
Apoio à Criação, Ges-
tão e Implementação 

das Unidades de 
Conservação Federais

2.20

Apoiar a elaboração e revisão 
de 20 Planos de Gestão Ter-
ritorial e Ambiental - PGTA’s e 
a implementação de ações 
integradas em 40 terras in-
dígenas. 

5 10 15 20 FUNAI/MJ
Programa 2065 
Objetivo 1013 

Meta 041D

215O (FUNAI) - Gestão 
Ambiental e Etnode-

senvolvimento

2.21

Atender 40.000 famílias indí-
genas por ano, com projetos 
de etnodesenvolvimento 
voltados à segurança alimen-
tar e nutricional e à geração 
de renda. 

40.000 40.000 40.000 40.000 FUNAI/MJ
Programa 2065 
Objetivo 1013 

Meta 041B

215O (FUNAI) - Gestão 
Ambiental e Etnode-

senvolvimento

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

2.22

Ampliar gradativamente de 
180 para 250 o número de 
terras indígenas fiscalizadas 
anualmente, com vistas ao 
usufruto exclusivo das terras 
e de seus recursos pelos 
povos indígenas. 

FUNAI/MJ
Programa 2065 
Objetivo 1014 

Meta 040Z

20UF (FUNAI) - Demarcação e Fiscaliza-
ção de Terras Indígenas e Proteção dos 

Povos Indígenas Isolados
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2.23

Executar ou apoiar pelo me-
nos 30 projetos de recupera-
ção e conservação ambiental 
em terras indígenas. 

FUNAI/MJ

Programa 2065 
Objetivo 1013 

Meta 041C

215O (FUNAI) - Promoção do Etnode-
senvolvimento em Terras Indígenas  

2.24

Aprimoramento de meca-
nismos  interministeriais de 
apoio e financiamento direto 
para projetos de etnodesen-
volvimento elaborados por 
organizações indígenas. 

Programa 2065 
Objetivo 1013 
Iniciativa 04M4

2.25

Contribuição para a criação 
e aperfeiçoamento de meca-
nismos para pagamento de 
serviços ambientais a povos 
indígenas.

Programa 2065 
Objetivo 1013 
Iniciativa 04M9

2.26

Proposição de normativa 
referente à atuação de agen-
tes indígenas de Assistência 
Técnica e Extensão Rural. 

Programa 2065 
Objetivo 1013 
Iniciativa 04M3

2.27

Aprimoramento do processo 
de regularização dos territó-
rios quilombolas por meio 
da normatização da titulação 
em terras públicas e privadas 
e normatização do levanta-
mento fundiário e ambiental. INCRA

Programa 2034 
Objetivo 0987 

Iniciativa 05MO

210Z (INCRA) -  Reconhecimento e 
Indenização de Territórios Quilombolas 

2.28

Avaliação de 40 mil hectares 
em imóveis inseridos em 
territórios quilombolas de-
cretados. 
Texto original: 46 mil hec-
tares.

Programa 2034 
Objetivo 0987 
Iniciativa 05MR

2.29

Garantir a ampla participação 
dos povos e comunidades 
tradicionais na elaboração, 
qualificação e implemen-
tação dos instrumentos de 
gestão das Unidades de 
Conservação, de acordo com 
a convenção 169 da OIT.

ICMBio/MMA __ __

2.30

Articular as políticas públicas 
para reconhecimento de ter-
ritórios tradicionais de matriz 
africana/ terreios, observan-
do suas especificades de 
comunidades negras urbanas 
e rurais, promovendo a so-
berania e a SAN, por meio da 
integração de políticas de 
inlcusão produtiva, cultural e 
regularização fundiária. 

SEPPIR __ __
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2.31

Cessão de áreas objetivando 
promover o desenvolvimento 
sustentável das comunida-
des pesqueiras, com ênfase 
no reconhecimento, fortale-
cimento e garantia dos seus 
direitos territoriais, sociais, 
ambientais, econômicos e 
culturais, com respeito e 
valorização à sua identidade, 
suas formas de organização e 
suas instituições, em parceria 
com a Secretaria de Patrimô-
nio da União (SPU).

SEAP
Programa 2052 
Objetivo 1129 
Iniciativa 05TK

__

BIODIVERSIDADE

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

2.32

Regulamentação e Imple-
mentação participativa da 
Lei nº 13.123/2015 – Lei da 
Biodiversidade.

Meta qualitativa MMA

Programa 2078 
Objetivo 1063 
Iniciativa 050O 
(complemen-

tada)

20TS (MMA) - Desen-
volvimento Sustentá-
vel da Economia de 
Patrimônio Genético 

e Conhecimentos 
Tradicionais Associa-
dos e Repartição de 

Benefícios

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

2.33

Demonstrar o valor nutri-
cional de espécies da socio-
biodiversidade brasileira e 
o papel que essas espécies 
podem desempenhar na 
promoção da segurança ali-
mentar e nutricional e sobe-
rania alimentar. 

MMA __ __
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SAÚDE INDÍGENA

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

2.34

Ampliar de 68% em 2014 
para 90% as crianças indí-
genas menores de 5 anos 
acompanhadas pela vigilân-
cia alimentar e nutricional.

75 80 85 90 SESAI/MS
Programa 2065 
Objetivo 0962 

Meta 04IW

20YP (MS) - Promoção, 
Proteção e Recupera-

ção da Saúde Indígena 

2.35

Reduzir em 50% o número 
de casos novos de beribéri 
notificados, por meio de 
ações articuladas no âmbito 
da Câmara Interministerial 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional (CAISAN). 

10 20 35 50 MS

Programa 2069 
Objetivo 1109 

Meta 04E1 
__ 

ACESSO À ÁGUA 

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

2.36
Reformar e/ou ampliar 250 
sistemas de abastecimento 
de água em aldeias.

70 150 230 250

SESAI/MS

Programa 2065 
Objetivo 0962 

Meta 04IX
7684 (MS) -  

Saneamento Básico 
em Aldeias Indígenas 

para Prevenção e Con-
trole de Agravos2.37

Implantar 281 sistemas de 
abastecimento de água em 
aldeias com população aci-
ma de 50 habitantes. 

80 160 240 281
Programa 2065 
Objetivo 0962 

Meta 03KM

2.38

Priorizar o atendimento de 
famílias de povos e comuni-
dades tradicionais na estra-
tégia de promoção do acesso 
às tecnologias sociais de 
água para consumo humano, 
inclusive em escolas, e para 
produção de alimentos. 

 Meta qualitativa MDS __ __
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EXTRATIVISTAS E RIBEIRINHOS

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

2.39

Ampliar de 70 mil para 90 
mil as famílias 
beneficiárias do Programa 
Bolsa Verde.

75.000  80.000 __  90.000 MMA
Programa 2078 
Objetivo 1065 

Meta 046Z

20VP  (MMA) -  Apoio 
à Conservação Ambi-
ental e à Erradicação 
da Extrema Pobreza - 

Bolsa Verde 
 

20VQ (MMA) - Gestão 
Socioambiental em 

Territórios de Povos e 
Comunidades Tradi-

cionais e Agricultores 
Familiares e em Terras 

Indígenas

2.40

Cadastramento e entrega 
pela Secretaria do Patrimô-
nio da União de 2000 Ter-
mos de Autorização de Uso 
Sustentável (TAUS) às famí-
lias ribeirinhas, com vistas 
à adesão ao Programa Bolsa 
Verde.  
Meta original: Cadastramento 
e entrega pela Secretaria 
de Patrimônio da União de 
termos de autorização de 
uso sustentável às famílias 
ribeirinhas e adesão de 8000 
famílias ao programa Bolsa 
Verde. 

 _  500  1.000  2.000 SPU/MP
Programa 2078 
Objetivo 1065 
Iniciativa 0519

__

2.41

Ampliação do acesso dos 
extrativistas ao mercado, 
por meio de ações de divul-
gação, capacitação e assim 
como desenvolvimento 
de estudos de custos de 
produção para a inserção de 
novos produtos na pauta da 
Política de Garantia de Pre-
ços Mínimos para a Sociobio-
diversidade (PGPMBio).

Meta qualitativa
CONAB/

MAPA

Programa 2078 
Objetivo 1065 
Iniciativa 0515

__

2.42

Ampliar o acesso de extra-
tivistas e ribeirinhos às tec-
nologias sociais de acesso à 
água para consumo humano.

Meta qualitativa MDS __ __
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ACESSO À POLÍTICAS PÚBLICAS

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

2.43

Apoiar a agroindustriali-
zação de pelo menos 400 
empreendimentos em comu-
nidades quilombolas, como 
forma de estimular a comer-
cialização por meio do coo-
perativismo e associativismo.

100 200 300 400 SEAD
Programa 2034 
Objetivo 0984 

Meta 04M4

210Y (SEAD) - Apoio 
ao Desenvolvimento 
Sustentável das Co-

munidades Quilombo-
las, Povos Indígenas e 
Povos e Comunidades 

Tradicionais

2.44

Formar e qualificar 4.450 
agentes para atuação em 
comunidades quilombolas 
visando o fortalecimento da 
agricultura familiar de base 
agroecológica.  
Meta original: 5.000 agentes.

1.000  2.000  3.000  4.500  

Programa 
2034 

Objetivo 
0984 

Meta 04M4

Programa 2034 
Objetivo 0984 

Meta 04M3

210Y (SEAD) - Apoio 
ao Desenvolvimento 
Sustentável das Co-

munidades Quilombo-
las, Povos Indígenas e 
Povos e Comunidades 

Tradicionais

2.45

Efetivar a emissão de 100 
mil DAPs para Povos e Co-
munidades Tradicionais, 
garantindo a diversidade dos 
povos e comunidades tradi-
cionais. 

25.000 50.000 75.000 100.000

Programa 2012 
Objetivo 1035 

Meta 042R 
(complemen-

tada)

2.46

Apoiar a agroindustrialização 
em 600 empreendimentos 
coletivos de Povos e Comu-
nidades Tradicionais. 

150 300 450 600
Programa 2012 
Objetivo 1035 

Meta 042T

2.47

Fomentar o etnodesenvol-
vimento e a economia soli-
dária em 300 comunidades 
quilombolas.

_ 30 165 300 MT
Programa 2034 
Objetivo 0984 

Meta 04SH
__

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

2.48

Articular a apropriação das 
especificidades dos povos 
indígenas, visando à qualifi-
cação das políticas públicas, 
em especial as de segurança 
alimentar, educação escolar 
indígena, habitação, energia, 
previdência social, assistên-
cia social, saúde e cultura. 

FUNAI/MJ
Programa 2065 
Objetivo 1012 

Meta 0413
__
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2.49

Promover e apoiar iniciativas 
de qualificação das políticas 
públicas e das ações da agri-
cultura familiar, garantindo 
atendimento à especificida-
des indígenas. 

SEAD
Programa 2065 
Objetivo 1013 

Meta 041G
__

2.50

Articular a apropriação das 
especificidades dos povos 
indígenas, visando à quali-
ficação das políticas territo-
riais e ambientais. 

FUNAI/MJ
Programa 2065 
Objetivo 1013 

Meta 041E
__

2.51

Promover e ampliar o acesso 
de comunidades quilom-
bolas às ações e serviços 
públicos de infraestrutura e 
qualidade de vida, de inclu-
são produtiva e de direitos e 
cidadania. 

SEPPIR
Programa 2034 
Objetivo 0984 

Meta 04M1

6440 (SEPPIR) - Fomento ao Desen-
volvimento Local para Comunidades 

Remanescentes de Quilombos e Outras 
Comunidades Tradicionais 

2.52

Efetivar a emissão de 178 
Selos Indígenas do Brasil, 
visando a qualificação da 
produção tradicional indí-
gena e ampliando o acesso 
a mercados institucionais e 
privados. 
Meta original: 200 Selos.

SEAD
Programa 2012 
Objetivo 1035 

Meta 042Q
__

2.53

Elaboração, produção e di-
vulgação de material 
técnico informativo sobre a 
conservação, o acesso e o 
uso sustentável de Recursos 
Genético para a Agricultura e 
Alimentação (RGAA) e sobre 
as plantas medicinais e os 
fitoterápicos.

MAPA
Programa 2042 
Objetivo 0969 
Iniciativa 04TU

214Z PO 000C (MAPA) - Fomento à 
Conservação e ao Uso Sustentável de 
Recursos Genéticos para Agricultura e 

Alimentação

2.54

Promover o acesso dos povos 
e comunidades tradicionais 
de matriz africana às polí-
ticas públicas de inclusão 
produtiva e SAN, por meio de 
parcerias com os Ministérios 
da Educação, das Cidades, do 
Desenvolvimento Agrário, da 
Saúde e do Desenvolvimento 
Social e demais órgãos com 
interface com as políticas de 
inclusão social.

SEPPIR __ __



 PLANSAN  2016-2019 REVISADO 25

2.55

Promover a qualificação e 
a melhoria da qualidade de 
vida da população envolvi-
da nas atividades de pesca 
e aquicultura, por meio de 
parcerias com os Ministérios 
da Educação, das Cidades, 
da Ciência Tecnologia Ino-
vações e Comunicações, do 
Desenvolvimento Agrário, 
da Saúde, do Trabalho e do 
Desenvolvimento Social e 
demais órgãos com interface 
com as políticas de inclusão 
social.

SEAP
Programa 2052 
Objetivo 1129 

Meta 04H8
__

2.56

Promover e apoiar iniciativas 
de qualificação das políticas 
públicas e das ações da agri-
cultura familiar, garantindo 
atendimento às comunidades 
negras rurais.

SEAD __ __

DESAFIO 3 - PROMOVER A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS SAU-
DÁVEIS E SUSTENTÁVEIS, A ESTRUTURAÇÃO DA AGRICULTURA 
FAMILIAR E O FORTALECIMENTO DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO 
DE BASE AGROECOLÓGICA 
O Desafio nº 3 do II PLANSAN contempla ações que visam a promoção de sistemas sustentáveis 
de produção de alimentos, organizadas em sete temas: Fortalecimento da agricultura familiar, 
Reforma Agrária, Transição Agroecológica, Mulheres, Juventude, Sementes, Mudanças Climáticas. 
Esse Desafio reforça o conceito de Segurança Alimentar e Nutricional estabelecido na Lei Orgânica 
de SAN (Lei nº 11.346/2006), que abrange a implementação de políticas públicas e estratégias 
sustentáveis e participativas de produção, comercialização e consumo de alimentos, respeitan-
do-se as múltiplas características culturais do País.

Ao encontro do conteúdo do Desafio nº 3 vai o relatório sobre Nutrição e Sistemas Alimentares, 
elaborado em 2017 pelo Painel de Especialistas do Comitê de Segurança Alimentar Mundial (HLPE-
-CSA), que teve como objetivo analisar as formas pelas quais os sistemas alimentares influenciam 
os padrões alimentares e a nutrição. O Relatório trouxe como uma de suas recomendações o apoio 
a iniciativas que contribuam para a produção de alimentos saudáveis, incentivando a produção 
agroecológica e outros tipos de agricultura que respeitem o meio ambiente e apoiem a produção 
de alimentos saudáveis e dietas sustentáveis   ao longo das cadeias de abastecimento alimentar. 

Nesse mesmo sentido segue outro relatório internacional. Divulgado recentemente, relatório da 
Comissão de Comércio e Desenvolvimento nas Nações Unidas (UNCTAD) intitulado “Comércio e 
Meio Ambiente Revisão de 2013: Acorde antes que seja tarde demais”, que contou com as con-
tribuições de mais de 60 especialistas de todo o mundo, convoca os países para uma urgente 
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transformação da produção de alimentos. Isso significa implementar mudanças significativas nas 
formas de produção convencionais, com a transição de monoculturas altamente dependentes de 
insumos químicos externos para formas de produção mais diversificadas e sustentáveis. O estudo 
mostra ainda que o fortalecimento dos pequenos produtores é o melhor caminho para combater 
a pobreza e a fome. 

Importante registrar que o presente Desafio foi o que mais sofreu alterações durante o processo 
de revisão do Plano. Duas metas foram excluídas 4, em razão de haverem sido retiradas do Plano 
Plurianual (PPA 2016-2019), e nove metas (3.1, 3.2, 3.3, 3.7, 3.16, 3.23, 3.26, 3.27 e 3.31), além 
de uma ação relacionada (3.34) foram alteradas em razão dos cortes orçamentários.

FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA FAMILIAR

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

3.1

Prestar ATER qualificada, di-
recionada e continuada para 
880 mil famílias da agricul-
tura familiar, incluindo ATER 
específica para jovens rurais 
e povos e comunidades tra-
dicionais, e assegurando que 
pelo menos 50% do público 
atendido seja de mulheres e 
que 30% do orçamento seja 
destinado a atividades espe-
cíficas de mulheres. 
Meta original: 1 milhão de 
famílias.

220.000 440.000 660.000 880.000

SEAD

Programa 2012 
Objetivo 0412 

Meta 0424

210O (SEAD) - As-
sistência Técnica e 

Extensão Rural para 
Agricultura Familiar

3.2

Qualificar 17.600 agentes da 
ATER, inclusive com conhe-
cimentos de agroecologia, 
garantindo a participação de 
pelo menos 40% de mulhe-
res entre as pessoas capaci-
tadas.  
Meta original: 20 mil agentes 
de ATER.

5.000 10.000 13.800 17.600

Programa 2012 
Objetivo 0412 

Meta 04QI 
(complemen-

tada)

4  Metas excluídas: Meta 3.17 - Instituição e monitoramento do Programa Nacional de Sociobiodiversidade, em articulação 
com a Câmara Interministerial de Agroecologia e Produção Orgânica (CIAPO) e com a Comissão Nacional de Agroecologia e Produção 
Orgânica (CNAPO); e Meta 3.22 - Articulação da redução progressiva do financiamento de sementes transgênicas pelo crédito rural 
da agricultura familiar.
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3.3

Qualificar 1.760 organiza-
ções da agricultura familiar, 
sendo 1.408 cooperativas e 
associações e 352 empreen-
dimentos coletivos de povos 
e comunidades tradicionais, 
por meio de assistência 
técnica e capacitação, com 
enfoque na gestão, organi-
zação da produção e comer-
cialização, e considerando 
sua diversidade e suas es-
pecificidades. Meta original: 
Qualificar 2.000 organiza-
ções da agricultura familiar, 
sendo 1.600 cooperativas e 
associações e 400 empreen-
dimentos coletivos de povos 
e comunidades tradicionais.

200 720 1.240 1.760 SEAD
Programa 2012 
Objetivo 0413 

Meta 0427

210V (SEAD) - Promo-
ção e Fortalecimento 

da Agricultura Familiar

3.4

Disponibilizar os meios 
para efetivar 7,8 milhões de 
operações do crédito rural 
no conjunto das linhas do 
PRONAF.

1.600.000 3.100.000 5.100.000 7.800.000

SEAD

Programa 2012 
Objetivo 0411 

Meta 041Y

0A81 (MF) -Financia-
mento de Operações 
no âmbito do Progra-
ma Nacional de Forta-
lecimento da Agricul-
tura Familiar - PRONAF 

(Lei nº 10.186, de 
2001) 

  
0281 (MF) -  Subven-

ção Econômica em 
Operações no âmbito 
do Programa Nacional 
de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar - 

PRONAF (Lei nº 8.427, 
de 1992) 

3.5

Disponibilizar os meios para 
efetivar 1,8 milhão de opera-
ções da linha de micro crédi-
to orientado e acompanhado 
do Pronaf. 

700.000 1.300.000 1.500.000 1.800.000

Programa 2012 
Objetivo 0411 

Meta 041Z

3.6

Possibilitar a adesão ao Ga-
rantia-Safra para 1,35 milhão 
de famílias da agricultura 
familiar, mantendo a adesão 
preferencialmente 
em nome das mulheres ru-
rais.

1.350.000  1.350.000  1.350.000  1.350.000  
SEAD

Programa 2012 
Objetivo 0411 

Meta 0422

0359 (SEAD) - Con-
tribuição ao Fundo 

Garantia-Safra (Lei nº 
10.420, de 2002)

3.7

Desenvolver ações para me-
lhorar e ampliar cobertura 
do Seguro da Agricultura 
Familiar (SEAF) e o escopo 
de atuação do programa. 
Meta original: Atender 390 
mil agricultores familiares 
com o Seguro da Agricultura 
Familiar (SEAF), priorizando 
o desenvolvimento de novos 
modelos de cobertura para 
segmentos da agricultura 
familiar não atendidos. 

Meta qualitativa SEAD

Programa 2012 
Objetivo 0411 
Iniciativa 04NS 
(complemen-

tada)

210V PO 0003  
(SEAD) - Gestão de 

Riscos no Seguro da 
Agricultura Familiar 
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REFORMA AGRÁRIA

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

3.8 Assentar 120 mil famílias. 30.000 60.000 90.000 120.000

INCRA

Programa 2066 
Objetivo 0420 

Meta 0400

211A (INCRA) - Desen-
volvimento de Assen-

tamentos Rurais 
 

211B (INCRA) - Obten-
ção de Imóveis Rurais 
para Criação de Assen-
tamentos da Reforma 

Agrária

3.9

Destinar 30% dos projetos 
do Terra Sol para projetos de 
agroindustrialização e bene-
ficiamento de base agroe-
cológica ou de produtos da 
sociobiodiversidade.

10% 20% 25% 30% __

3.10

Promover assistência técnica 
e extensão rural de base 
agroecológica para 365 mil 
famílias beneficiárias do 
Plano Nacional de 
Reforma Agrária (PNRA).

200.000 250.000 300.00 365.000

INCRA

__

210S (INCRA) - As-
sistência Técnica e 

Extensão Rural para 
Reforma Agrária

3.11

Prestar ATER qualificada, di-
recionada e continuada para 
700.000 famílias assentadas 
da reforma agrária e extra-
tivistas, assegurando que 
pelo menos 50% do público 
atendido seja de mulheres e 
que 30% do  orçamento seja 
destinado a atividades espe-
cíficas de mulheres. 

300.000 500.000 600.000 700.000
Programa 2012 
Objetivo 0412 

Meta 04QH

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

3.12

Promover cursos e oficinas 
de capacitação em agroeco-
logia para técnicos de ATER, 
servidores do INCRA e famí-
lias assentadas, em parceria 
com Universidades e Institu-
tos Federais. INCRA

__

__

3.13

Estimular a geração de insu-
mos e sementes adequados 
do ponto de vista da agroe-
cologia e da produção orgâ-
nica por e para assentados. 

Programa 2066 
Objetivo 0421 
Iniciativa 04JX
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3.14

Apoiar a regularização de 
grupos de assentados no 
âmbito da legislação de pro-
dução orgânica, priorizando 
os mecanismos de controle 
social. 

INCRA

__

__

3.15

Promoção da inclusão do 
nome das mulheres bene-
ficiárias independente do 
estado civil, no processo de 
implantação dos assenta-
mentos.

Programa 2066 
Objetivo 0420 
Iniciativa 04JC

TRANSIÇÃO AGROECOLÓGICA

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

3.16

Estimular que 880 mil 
agricultores e agricultoras 
familiares, assentados e as-
sentadas da reforma agrária 
e povos e comunidades tra-
dicionais, incluindo a juven-
tude rural, estejam inseridos 
em sistemas de produção de 
base agroecológica, orgânica 
ou em transição agroecoló-
gica. Meta original: 1 milhão 
de agricultores e agricultoras 
familiares.

250.000 500.000 750.000 880.000

SEAD

Programa 2012 
Objetivo 0760 

Meta 0450 
(complemen-

tada)

210V PO 0001 (SEAD) 
- Fomento a Agroeco-
logia, Sociobiodiver-
sidade e a Produção 
Orgânica para a Agri-

cultura Familiar 

3.17

Atender 55 mil famílias com 
políticas de apoio à pro-
dução orgânica e de base 
agroecológica.

25.000  35.000  45.000  55.000  
Programa 2066 
Objetivo 0421 

Meta 0406

3.18

Ampliar de 90 para 200 a 
quantidade de Núcleos de 
Estudos em Agroecologia e 
Produção Orgânica em insti-
tuições de ensino de educa-
ção profissional e superior. 

110 140 170 200

MAPA

Programa 2077 
Objetivo 1048 

Meta 048M
8606 (MAPA) - Apoio 

ao Desenvolvimento e 
Controle da Agricultu-
ra Orgânica - Pró-Or-

gânico  

3.19

Ampliar de 15.000 para 
30.000 a quantidade de uni-
dades de produção adotando 
sistemas orgânicos de produ-
ção sob controle oficial.

18.750 22.500 26.250 30.000
Programa 2077 
Objetivo 1048 

Meta 0490
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3.20

Instituição e monitoramento 
do Programa Nacional de Re-
dução do Uso de Agrotóxicos 
(PRONARA), em articulação 
com a Câmara Interministe-
rial de Agroecologia e Produ-
ção Orgânica (CIAPO) e com a 
Comissão Nacional de Agroe-
cologia e Produção Orgânica 
(CNAPO). 

Meta qualitativa
SEAD 

Programa 2069 
Objetivo 1155 
Iniciativa 06II

__

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

3.21

Tornar acessíveis 500 tecno-
logias apropriadas aos siste-
mas de produção orgânica e 
de base agroecológica.

MAPA
Programa 2077 
Objetivo 1048 

Meta 049R
__

MULHERES

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

3.22

Disponibilizar os meios para 
efetivar a contratação por 
mulheres rurais de pelo me-
nos 35% das operações de 
crédito efetivadas e 20% do 
volume total de crédito aces-
sado no âmbito do PRONAF. 

32% 33% 34% 35%

SEAD

Programa 2012 
Objetivo 0411 

Meta 0420

210W (SEAD) - Apoio 
à Organização Econô-
mica e Promoção da 
Cidadania de Mulhe-

res Rurais

3.23

Implementar 4.150 quintais 
produtivos para o apoio 
à produção e à transição 
agroecológica dos alimentos 
produzidos pelas mulheres. 
Meta original: 5.000 quintais 
produtivos. 

1.000 2.000 3.000 4.150
Programa 2012 
Objetivo 0759 

Meta 042F

3.24

Atender 1.500 grupos produ-
tivos de mulheres 
rurais com ações integradas 
de ATER, crédito, comerciali-
zação e gestão, fortalecendo 
a produção agroecológica. 

__ 500 1.000 1.500
Programa 2012 
Objetivo 0759 

Meta 042G

3.25

Capacitar 1.000 agentes de 
ATER para atuarem 
com mulheres e com foco na 
agroecologia.

700 800 900 1.000
Programa 2012 
Objetivo 0759 

Meta 042H
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3.26

 Atender 13.200 mulheres 
agricultoras familiares com 
ATER específica para mulhe-
res. Meta original: 15.000 
mulheres agricultoras fami-
liares.

3.000 6.000 9.000 13.200

SEAD

Programa 2012 
Objetivo 0759 

Meta 042I
210W (SEAD) - Apoio 
à Organização Econô-
mica e Promoção da 
Cidadania de Mulhe-

res Rurais

3.27

Emitir gratuitamente 
830.000 documentos civis, 
trabalhistas, jurídicos e fis-
cais em territórios rurais. 
Meta original: 1.000.000 de 
documentos.

200.000 400.000 600.000 830.000
Programa 2029 
Objetivo 0981 

Meta 049X

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

3.28
Atender 180 mil mulheres 
com crédito instalação na 
modalidade fomento mulher.

SEAD
Programa 2066 
Objetivo 0421 

Meta 0404

__

3.29

Destinar 30% dos projetos 
do Programa Terra Sol para 
projetos exclusivos de mu-
lheres.

INCRA __

3.30

Disponibilizar os meios 
para efetivar a contratação 
por mulheres rurais de pelo 
menos 
50% das operações efetiva-
das na linha de 
micro crédito orientado e 
acompanhado do 
Pronaf. 

SEAD
Programa 2012 
Objetivo 0411 

Meta 0420

JUVENTUDE

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

3.31

Atendimento de 70.400 jo-
vens da agricultura familiar 
com ATER específica para a 
juventude rural. Meta origi-
nal: 80 mil jovens da agricul-
tura familiar.

22.800  22.800  47.600 70.400  SEAD 

Programa 2012 
Objetivo 1033 

Meta 042K 
(complemen-

tada) __

3.32
Destinação de 30% dos no-
vos lotes da reforma agrária 
para a juventude rural. 

15% 20% 25% 30% INCRA
Programa 2066 
Objetivo 0420 
Iniciativa 04JI



II PLANO NACIONAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL  
  
32

3.33

Efetivação da contratação 
por jovens rurais de pelo 
menos 20% das operações 
de crédito do PRONAF, asse-
gurando a participação 
de jovens de segmentos de 
PCTs.

5% 10% 15% 20%
SEAD 

Programa 2012 
Objetivo 1033 

Meta 04QO 
(complemen-

tada)

__

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

3.34

Ampliação do Programa de 
Formação Agroecológica e 
Cidadã para 17.600 jovens.  
Meta original: 20 mil jovens.

SEAD 
Programa 2012 
Objetivo 1033 

Meta 042L 
(complementada)

__

3.35

Elaboração e implementa-
ção do Plano Nacional de 
Juventude e Sucessão Rural, 
assegurando a participação 
de jovens de segmentos de 
PCTs.

SEAD 
Programa 2012 
Objetivo 1033 

Meta 04QN 
(complementada)

SEMENTES

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

3.36

Promoção do acesso e da 
produção de sementes e mu-
das varietais e crioulas, por 
meio do Programa Nacional 
de Sementes e Mudas da 
Agricultura Familiar. 

Meta qualitativa SEAD
Programa 2012 
Objetivo 0760 
Iniciativa 04VS

__

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

3.37

Apoio técnico e financeiro às 
organizações produtivas e 
instituições de ensino, pes-
quisa e extensão, para a im-
plementação e qualificação 
de unidades de produção, 
melhoramento, conservação 
e distribuição de material 
propagativo vegetal de in-
teresse da agroecologia e 
produção orgânica.

MAPA
Programa 2077 
Objetivo 1048 
Iniciativa 055H

__
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

3.38

Promoção da adaptação na-
cional à mudança do clima 
através da implementação 
do Plano Nacional de Adap-
tação; da articulação 
interinstitucional e desenvol-
vimento de 
parcerias, da gestão do co-
nhecimento e 
elaboração de estudos, 
metodologias, ferramentas 
e indicadores; do desenvol-
vimento de capacidades, do 
fomento à implementação 
de medidas adaptativas ba-
seadas em serviços ecossis-
têmicos. 

Meta qualitativa MMA
Programa 2050 
Objetivo 1067 
Iniciativa 052L

00J4 (MMA) - Finan-
ciamento de Projetos 

para Mitigação e 
Adaptação à Mudança 

do Clima 
20G4 (MMA) - Fomen-
to a Estudos, Projetos 
e Empreendimentos 

que visem à Mitigação 
e à Adaptação à Mu-

dança do Clima 
20M8 (MMA) - Imple-
mentação do Plano 

Nacional de Produção 
e Consumo Suste-

ntáveis (PPCS) 
20VU (MMA) - Políticas 

e Estratégias de Pre-
venção e Controle do 

Desmatamento no âm-
bito da União, Estados 

e Municípios  
20W1 (MMA) - Inicia-
tivas para Implemen-
tação da Política Na-

cional sobre Mudança 
do Clima 

20W2 (MMA) - Enfren-
tamento dos proces-
sos de desertificação, 
mitigação e adaptação 

aos efeitos da seca 
para a convivência 

com a semiaridez no 
quadro das variações 
e mudanças do clima 
e da valorização da 

biodiversidade  
214M (MMA) - Moni-

toramento Ambiental, 
Prevenção e Controle 

de Incêndios Flor-
estais
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DESAFIO 4 - PROMOVER O ABASTECIMENTO E O ACESSO 
REGULAR E PERMANENTE DA POPULAÇÃO BRASILEIRA À 
ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL
Esse Desafio abrange a questão do abastecimento e da promoção do acesso da população a 
alimentos saudáveis. Suas metas e ações estão distribuídas em sete temas: Compras Públicas, 
Abastecimento, Legislação Sanitária, Economia Solidária, Perdas e Desperdício de Alimentos, 
Equipamentos Públicos de Segurança Alimentar e Nutricional, Agricultura Urbana.

Em relação às Compras Públicas, ou seja, as compras de alimentos produzidos pela agricultura 
familiar realizadas pelos órgãos de governo, destacam-se as metas referentes ao Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) e ao Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).

No tema de Abastecimento, estão presentes metas e ações relacionadas à Política de Garantia de 
Preços Mínimos (PGPM), Armazenagem, Estoques e Informações Agropecuárias.

A PGPM é uma importante ferramenta para diminuir oscilações na renda dos produtores rurais 
e assegurar uma remuneração mínima, atuando como balizadora da oferta de alimentos, incen-
tivando ou desestimulando a produção e garantindo a regularidade do abastecimento nacional.

As ações de Armazenagem e Estoques são outros dois importantes instrumentos do Abastecimen-
to. O sistema de armazenagem tem por finalidade principal a garantia do fluxo de abastecimento 
constante, proporcionando maior estabilidade de preços e de mercado. A formação de estoques 
públicos, por sua vez, tem como objetivo garantir o preço e a renda do produtor, bem como sua 
administração e manutenção a fim de regular o abastecimento interno, comercializando os esto-
ques na entressafra para atenuar as oscilações de preço.

No Desafio, há ainda metas relacionadas ao Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agrope-
cuária (SUASA), Economia Solidária, Perdas e Desperdício de Alimentos, Equipamentos Públicos 
de Segurança Alimentar e Nutricional e Agricultura Urbana.

Durante o processo de revisão do II PLANSAN, três ações relacionadas do Desafio foram trans-
formadas em metas (4.11, 4.12 e 4.24). No tema da Agricultura Urbana, destaca-se a inclusão, de 
três novas metas relacionadas ao Programa Nacional de Agricultura Urbana e Periurbana (4.28, 
4.29 e 4.30), instituído pela Portaria MDS nº 467, de 07 de fevereiro de 2018, que retomou a 
Ação Orçamentária nº 8458 de Apoio à Agricultura Urbana, que havia sido implementada entre os 
anos de 2008 e 2013. Registra-se, ainda, a inclusão de uma ação relacionada (4.32) e a exclusão 
de uma meta5 neste mesmo tema.

5  Meta excluída: Meta 4.28 - Promoção e desenvolvimento da agricultura urbana e periurbana em bases agroecológicas, em 
articulação com órgãos e entidades dos governos federal, estaduais e municipais.
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COMPRAS PÚBLICAS

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

4.1
Ampliar as compras públicas 
da Agricultura Familiar alcan-
çando R$ 2,5  bilhões.

 R$ 500 
mil-
hões 

 R$ 1 
bilhão 

 R$ 1,5 
bilhão 

 R$ 2,5 
bilhões 

MDS
Programa 2069 
Objetivo 0380 

Meta 00U3

2798 (MDS) - Aqui-
sição e Distribuição 

de Alimentos da Agri-
cultura Familiar para 

Promoção da SAN 
2B81 (SEAD) - Aqui-

sição de Alimentos da 
Agricultura Familiar 

(PAA) 
00PI (FNDE) - Apoio à 
Alimentação Escolar 
na Educação Básica 

(PNAE)

4.2

Alcançar 30% do recurso 
federal repassado para a 
aquisição de gêneros alimen-
tícios da agricultura familiar 
para o Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE). 

22% 25% 28% 30%

FNDE/MEC

Programa 2069 
Objetivo 0380 

Meta 04EF
_

4.3

Promover o incremento de 
2,5%, em cada ano, do total 
de recusos financeiros a se-
rem transferidos pelo PNAE, 
referente à aquisição da Agri-
cultura Familiar.

2,5% 2,5% 2,5% 2,5% _ _

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

4.4

Priorização do atendimento 
de Povos e Comunidades 
Tradicionais nas compras 
públicas de produtos da 
agricultura familiar. 

MDS

Programa 2069 
Objetivo 0615 
Iniciativa 05MY

_

4.5

Ampliar a participação das 
mulheres no Programa de 
Aquisição de Alimentos de 
41% para 45% do total de 
fornecedores. 

Programa 2069 
Objetivo 0380 

Meta 00U5

4.6

Contribuir para o fortaleci-
mento dos serviços de  apoio 
à comercialização da agricul-
tura familiar e sociobiodiver-
sidade por meio do apoio à 
qualificação das agroindús-
trias familiares na estratégia 
de compras públicas. 

Programa 2069 
Objetivo 0380 

Iniciativa 05KY, (comple-
mentada)
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4.7

Apoiar as ações de capa-
citação e treinamento das 
organizações da agricultura 
familiar e órgãos comprado-
res envolvidos na estratégia 
de compras públicas.

MDS _ _

4.8

Ampliação da aquisição de 
pescado no mercado institu-
cional, com foco no Programa 
de Aquisição de Alimentos 
(PAA) e no Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar 
(PNAE).

SEAP
Programa 2052 
Objetivo 1133 
Iniciativa 05ZM

_

ABASTECIMENTO

Meta acumulada no período

Meta 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

4.9

Ampliar em 700.000 tonela-
das a capacidade estática de 
armazenagem da Companhia 
Nacional de Abastecimento.  

 175.000  350.000  525.000  700.000 
CONAB/

MAPA

Programa 2077 
Objetivo 1051 

Meta 04BD

151O (CONAB) - Am-
pliação e Melhoria 

da Capacidade Arma-
zenadora da CONAB

4.10

Instrumentalização e qualifi-
cação dos sistemas de infor-
mações das centrais de abas-
tecimento e equipamentos 
hortigranjeiros que fornecem 
dados para a mensuração 
do volume, origem, preços e 
formatos de produtos comer-
cializados pelas cadeias pro-
dutivas de frutas e hortaliças 
do país.

Meta qualitativa

CONAB/
MAPA

Programa 2077 
Objetivo 1051 
Iniciativa 06I7

20Y7 (CONAB) - 
Desenvolvimento do 

Abastecimento Agroal-
imentar

4.11

Construção do observatório 
agrícola por meio da es-
truturação dos modelos e 
indicadores da agropecuária 
e do abastecimento, das 
estratégias de aprimoramen-
to de métodos para coleta, 
tratamento e divulgação das 
informações e do conheci-
mento, com o uso intensivo 
de modernas ferramentas de 
tecnologia da informação.

Meta qualitativa
Programa 2077 
Objetivo 1051 
Iniciativa 06HP
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4.12

Formação e manutenção de 
estoque estratégico e regula-
dor mediante a aquisição de 
produtos agrícolas, visando 
garantir o abastecimento, a 
segurança alimentar e nutri-
cional e a regulação de pre-
ços de mercado, por meio da 
PGPM e outros instrumentos 
de política agrícola.

Meta qualitativa
CONAB/

MAPA

Programa 2077 
Objetivo 1051 
Iniciativa 05CZ

2130 e 2137 (CONAB) 
00GW, 00GZ, 0299 e 

0300 
(Recursos sob Su-

pervisão do Tesouro 
Nacional/MF)

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

4.13

Aprimorar mecanismos para 
o desenvolvimento da inte-
ligência estratégica da agro-
pecuária e do abastecimento 
alimentar e nutricional. 

CONAB/MAPA

Programa 2077 
Objetivo 1051 

Meta 04BF

-
4.14

Mapeamento da cadeia de 
formação de preços de pro-
dutos da cesta básica, desde 
o produtor até o varejo, sob a 
perspectiva de consumo.

Programa 2077 
Objetivo 1051 
Iniciativa 05CY

4.15

Ampliação das opções de 
comercialização e abasteci-
mento para os pequenos e 
médios produtores rurais.

Programa 2077 
Objetivo 1051 
Iniciativa 05D1

4.16

Ampliar a oferta de alimen-
tos orgânicos e agroecoló-
gicos, por meio de ações 
articuladas no âmbito da 
Câmara Interministerial de 
Agroecologia e Produção 
Orgânica (CIAPO).

SEAD 
Programa 2069 
Objetivo 1155 

Meta 04QK
-

LEGISLAÇÃO SANITÁRIA

Meta acumulada no período

Meta 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

4.17

Reestruturar o Sistema Unifi-
cado de Atenção à Sanidade 
Agropecuária (SUASA) atra-
vés da sua modernização, 
desburocratização, revisão 
do marco regulatório e do 
estabelecimento de instru-
mentos que garantam sua 
sustentabilidade. 

Meta qualitativa MAPA
Programa 2028 
Objetivo 0366 

Meta 04CO

214Y (MAPA) - Forta-
lecimento do Sistema 
Unificado de Atenção 

à Sanidade Agro-
pecuária - SUASA
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4.18

Promoção da adequação da 
legislação sanitária, fiscal e 
tributária visando fortalecer 
a agroindustrialização, o 
cooperativismo e o associati-
vismo da agricultura familiar.

Meta qualitativa SEAD
Programa 2012 
Objetivo 0413 
Iniciativa 04OV

-

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

4.19

Estabelecimento de parce-
rias com Estados, Distrito 
Federal, Municípios e con-
sórcios de Municípios para a 
implantação, a estruturação 
e o fortalecimento dos ser-
viços de inspeção sanitária, 
bem como para a qualifica-
ção dos empreendimentos 
agroindustriais da agricultura 
familiar.

SEAD
Programa 2012 
Objetivo 0413 

Iniciativa 04OW
-

ECONOMIA SOLIDÁRIA

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

4.20

Apoiar e fortalecer 20 mil 
empreendimentos econô-
micos solidários com a es-
truturação dos processos de 
produção, comercialização 
e consumo sustentáveis e 
solidários. 

5.000 10.000 15.000 20.000 MT
Programa 2071 
Objetivo 1096 

Meta 04OC

215F (MT) - Fomento 
e Fortalecimento da 
Economia Solidária

4.21

Capacitar 10.000 mulheres 
urbanas, rurais, do campo, 
da floresta e das águas para 
o fortalecimento de sua 
participação no mundo do 
trabalho. 

2.500 5.000 7.500 10.000 SPM
Programa 2016 
Objetivo 0931 

Meta 04BH

218B (SPM) -  Políticas 
de Igualdade e Enfren-

tamento à Violência 
contra as Mulheres
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PERDAS E DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

4.22

Identificação e mitigação 
das perdas qualitativas e 
quantitativas na pós colheita 
de grãos de milho, soja, tri-
go, arroz, café e feijão e no 
transporte de grãos de milho, 
soja, trigo e arroz.

Meta qualitativa
CONAB/

MAPA

Programa 2077  
Objetivo 1051  
Iniciativa 05CD

20Y7 PO 0002 (CO-
NAB) - Estudo das 

Perdas Quantitativas 
e Qualitativas na Pós 

colheita

4.23

Estabelecar marco legal 
para a redução das perdas 
e desperdício de alimentos 
abrangendo os bancos de 
alimentos.

Meta qualitativa

MDS

-

-

4.24
Implementação da rede 
brasileira de banco de ali-
mentos.

Meta qualitativa
Programa 2069 
Objetivo 0380 
Iniciativa 05KS

EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

4.25

Apoio a estruturação de 
equipamentos públicos de 
Segurança Alimentar e Nu-
tricional (SAN) para receber 
alimentos saudáveis, incluin-
do os da Agricultura Familiar.

Meta qualitativa MDS
Programa 2069 
Objetivo 0380 
Iniciativa 05KT

215I PO 0002 (MDS) - 
Apoio à Implantação e 
Qualificação de Equi-
pamentos e Serviços 
Públicos de Apoio à 
Produção, Abasteci-

mento e Consumo de 
Alimentos

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

4.26
Elaboração de estudos sobre 
a capacidade da população 
acessar alimentos saudáveis.

MDS

_

-

4.27

Apoio a estruturação e 
gestão de espaços de co-
mercialização da agricultura 
familiar, tais como feiras, 
mercados públicos e Centrais 
de Abastecimento (CEASA).

Programa 2069 
Objetivo 0380 
Iniciativa 05KX



II PLANO NACIONAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL  
  
40

AGRICULTURA URBANA

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

4.28
 Implantar 4 hortas pedagó-
gicas. 

1 2 3 4

MDS __
8458 (MDS) - Apoio à 

Agricultura Urbana

4.29

Formalizar parcerias com ins-
tituições públicas/privadas e 
entidades e organizações da 
sociedade civil para fomen-
tar e estimular a produção 
agroecológica de alimento 
nas áreas urbanas e periur-
banas.

Meta qualitativa

4.30

Desenvolver plataforma on-
line contendo informações 
organizadas e integradas 
sobre agricultura urbana em 
grandes cidades. 

Meta qualitativa

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

4.31

Elaboração de diretrizes para 
orientação e organização das 
ações de promoção da agri-
cultura urbana e periurbana. 

SEAD
Programa 2069 
Objetivo 1155 
Iniciativa 06IL

__

4.32

Elaborar metodologia para 
implantação de hortas pe-
dagógicas nos espaços es-
colares, prioritariamente em 
regiões de maior vulnerabili-
dade em SAN. 

MDS __ __

DESAFIO 5 - PROMOVER E PROTEGER A ALIMENTAÇÃO ADE-
QUADA E SAUDÁVEL DA POPULAÇÃO BRASILEIRA, COM ES-
TRATÉGIAS DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL E 
MEDIDAS REGULATÓRIAS 
Os dados de consumo de alimentos saudáveis e não saudáveis pela população brasileira apontam 
para a dificuldade de se construir um novo padrão de consumo alimentar baseado em hábitos 
alimentares mais saudáveis. Dados do Ministério da Saúde (Vigitel, 2017) apontam que, apesar 
dos avanços conquistados nos últimos anos, 14,6% da população adulta ainda consome regu-
larmente refrigerantes ou sucos artificiais e que apenas 34,6% da população adulta consome 
regularmente frutas e hortaliças.
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Esse é o Desafio nº 5 do II PLANSAN: promover uma alimentação adequada e saudável por meio 
da integração de ações que perpassam desde ações de educação alimentar e nutricional, capazes 
de incentivar escolhas alimentares mais saudáveis pelos indivíduos; a medidas regulatórias, que 
obriguem a indústria a adotar, na produção de alimentos, parâmetros mais alinhados à promoção 
do Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA). São temas desse Desafio: Promoção da 
Alimentação Saudável, inclusive no ambiente escolar; Ações Regulatórias e Controle dos Riscos 
Relacionados ao Consumo de Alimentos e à Exposição ao Uso de Agrotóxicos. 

No tema da Promoção da Alimentação Saudável, destacam-se as metas relacionadas à redução 
do consumo regular de refrigerante e suco artificial; ampliação do consumo de frutas e hortaliças; 
implementação das recomendações do Guia Alimentar para a População Brasileira e da Estratégia 
Nacional de Promoção do Aleitamento Materno. Em relação à Promoção da Alimentação Saudável 
no Ambiente Escolar, há metas relativas a ações de educação alimentar e nutricional nas escolas 
e ao Programa Saúde na Escola (PSE). Nesse âmbito, durante o primeiro biênio de execução do 
Plano, merece destaque a promulgação da Lei nº 13.666, de 16 de maio de 2018, que altera a 
Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), para 
incluir o tema transversal da educação alimentar e nutricional no currículo escolar.

O tema de Ações Regulatórias abrange metas de regulamentação da publicidade e rotulagem 
nutricional de alimentos, bem como de redução de sódio e açúcar em alimentos ultraprocessados. 

Durante o processo de revisão do II PLANSAN, duas ações relacionadas do Desafio nº 5 foram 
transformadas em metas (5.6 e 5.26), uma ação relacionada foi excluída6 e uma meta passou por 
alteração (5.14).

PROMOÇÃO DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

5.1

Reduzir o consumo regular 
de refrigerante e suco arti-
ficial de 20,8% para 14% 
ou menos da população, por 
meio de ações articuladas 
no âmbito da Câmara Inter-
ministerial de Segurança 
Alimentar e Nutricional (CAI-
SAN).

19,1% 17,4% 15,7% 14% MS

Programa 2069 
Objetivo 1109 

Meta 04DY (com-
plementada)

20QH (MS) - Seguran-
ça Alimentar e Nutri-

cional na Saúde 

6  Ação relacionada excluída: Ação 5.7 - Promoção de campanhas como a Campanha Brasil Saudável e Sustentável, com o 
objetivo de fortalecer as ações de educação para o consumo saudável para a população em geral (MDS).
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5.2

Ampliar no mínimo de 
36,5% para 43% o percen-
tual de adultos que con-
somem frutas e hortaliças 
regularmente, por meio de 
ações articuladas no âmbito 
da Câmara Interministerial 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional (CAISAN).

38% 40% 41,5% 43%

MS

Programa 2069 
Objetivo 1109 

Meta 04DZ 
(complemen-

tada)

20QH (MS) - Seguran-
ça Alimentar e Nutri-

cional na Saúde5.3

Implementação das reco-
mendações do Guia Alimen-
tar para a População Brasilei-
ra e do Guia Alimentar para 
crianças menores de dois 
anos, reforçando o consumo 
de alimentos regionais e as 
práticas produtivas sustentá-
veis que respeitem a biodi-
versidade.

Meta qualitativa

Programa 2069 
Objetivo 1109 
Iniciativa 05JV 
(complemen-

tada)

5.4

Implantação da Estratégia 
Nacional de Promoção do 
Aleitamento Materno e Ali-
mentação Complementar no 
Sistema Único de Saúde em 
mais 2.000 unidades básicas 
de saúde. 

Meta qualitativa
Programa 2015 
Objetivo 1126 
Iniciativa 05QU

5.5

Estabelecimento dos Pactos 
Federativos para a Promoção 
da Alimentação Adequada e 
Saudável.

Meta qualitativa MDS
Programa 2069 
Objetivo 1109 
Iniciativa 05JU

2784 (MDS) - Promo-
ção do Consumo de 

Alimentos Adequados 
e Saudáveis 

5.6

Inserção da promoção da 
alimentação adequada e 
saudável nas ações e estra-
tégias realizadas pelas redes 
de saúde, educação e 
assistência social.

Meta qualitativa CAISAN
Programa 2069 
Objetivo 1109 
Iniciativa 05JY

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

5.7

Garantir a realização dos 
inquéritos nacionais com 
regularidade para monitorar 
o estado nutricional, a ama-
mentação, a alimentação 
e os desfechos em saúde 
como PNDS, Vigitel, POF, 
PENSE e inquérito por tele-
fone de práticas alimentares 
em crianças menores de dois 
anos.

MS __ __
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5.8

Promoção do consumo de 
pescado como alimento 
saudável, por meio da sensi-
bilização, conscientização e 
estímulos nas compras públi-
cas e pela iniciativa privada 
para a frequente oferta deste 
alimento na mesa do consu-
midor brasileiro. 

SEAP
Programa 2069 
Objetivo 1109 
Iniciativa 05K6

__

5.9

Disponibilização no portal 
eletrônico da Anvisa, em 
formato direcionado ao 
consumidor, informações 
que permitam a correta in-
terpretação da rotulagem de 
alimentos para a escolha de 
alimentação saudável até 
2018. 

ANVISA/MS
Programa 2015 
Objetivo 1130 
Iniciativa 05XC

__

5.10

Elaboração e implementação 
de estratégia de comunica-
ção sobre os benefícios do 
consumo dos produtos de 
base agroecológica, orgânica 
e da sociobiodiversidade, 
com ênfase no fortalecimen-
to da cultura alimentar regio-
nal e da ecogastronomia. 

SEAD
Programa 2069 
Objetivo 1109 
Iniciativa 06IT

__

5.11

Desenvolvimento de es-
tratégias educativas e de 
mobilização para a promoção 
de práticas alimentares ade-
quadas e saudáveis para o 
público jovem. 

MDS

Programa 2044 
Objetivo 1165 
Iniciativa 06R0

2784 (MDS) - Promoção do Consumo 
de Alimentos Adequados e Saudáveis 

5.12

Fortalecer iniciativas de 
pesquisa e extensão em EAN 
considerando o desenvolvi-
mento de estratégias e ins-
trumentos, desenvolvimento 
de capacidades e avaliação 
de resultados.

__

5.13
Fortalecer redes de apoio à 
ações intersetoriais de EAN 
no Brasil.

__
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PROMOÇÃO DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NO AMBIENTE ESCOLAR

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

5.14

Apoiar, em 91 mil escolas 
de educação básica, ações 
voltadas para a educação 
em direitos humanos, edu-
cação ambiental, educação 
alimentar e nutricional, 
educação para as relações 
étnico-raciais, promoção da 
inclusão escolar e da cultura, 
por meio da articulação com 
sistemas e redes de ensino. 
Meta original: 100 mil esco-
las de educação básica.

91.000 91.000 91.000 91.000 MEC
Programa 2080 
Objetivo 1007 

Meta 04KN

_

5.15

Aumentar de 18 para 20,7 
milhões o número de edu-
candos cobertos pelo Progra-
ma Saúde na Escola (PSE).

18.912.000 19.505.000 20.098.000 20.700.000 MS
Programa 2015 
Objetivo 0713 

Meta 026P

5.16

Apoiar 1.000 escolas por ano 
em ações de 
EAN , priorizando as escolas 
que aderiram 
ao PSE.

1.000 1.000 1.000 1.000

FNDE/MEC

_

5.17

Incluir informações de EAN 
na 4º capa dos 
livros didáticos de 120 mil 
escolas de educação 
básica.

30.000 60.000 90.000 120.000 _

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

5.18

Apresentar relatório anual 
sobre a oferta de 
frutas e hortaliças e alimen-
tos ultraprocessados na ali-
mentação escolar.

FNDE/MEC

Programa 2069 
Objetivo 1109 
Iniciativa 05JW 

Iniciativa complementada

_

5.19

Promoção de ações que re-
duzam a oferta 
de alimentos ultraprocessa-
dos no Programa 
Nacional de Alimentação 
Escolar. 

Programa 2069 
Objetivo 1109 
Iniciativa 05JX
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5.20

Divulgação e implementa-
ção de materiais de apoio 
e qualificação das ações de 
Promoção da Alimentação 
Adequada e Saudável no 
âmbito do Programa Saúde 
na Escola (PSE). MS

__

_
5.21

Incentivo às ações de promo-
ção da alimentação adequa-
da e saudável nas escolas 
públicas e particulares, com 
ênfase na promoção de can-
tinas escolares saudáveis. 

__

5.22

Apoiar a contratação pelas 
Entidades Executoras de, 
no mínimo, um nutricionista 
responsável pela alimen-
tação escolar por Entidade 
Executora. 

FNDE/MEC __

AÇÕES REGULATÓRIAS

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

5.23

Articulação junto ao Merco-
sul da revisão da Resolução 
GMC Nº 26/03 sobre rotu-
lagem geral de alimentos e 
da Resolução GMC Nº 46/03 
sobre rotulagem nutricional 
de alimentos.

Meta qualitativa MS/ANVISA

Programa 2069 
Objetivo 1109 
Iniciativa 05K4 

8719 (ANVISA)  - Vig-
ilância Sanitária de 

Produtos, Serviços e 
Ambientes, Tecidos, 

Células e Órgãos 
Humanos

5.24

Pactuação e monitoramento 
das metas de redução de 
sódio em alimentos proces-
sados no Brasil.

Meta qualitativa

MS

Programa 2015 
Objetivo 0714 
Iniciativa 05SF

20QH (MS) - Segu-
rança Alimentar e 

Nutricional na Saúde

5.25

Firmar pacto para redução 
do açúcar em produtos das 
categorias prioritárias, cons-
truído a partir de discussão 
ampla com sociedade.

Meta qualitativa __

5.26

Elaboração de estudos para 
propor medidas fiscais para 
apoiar o aumento do consu-
mo de alimentos adequados 
e saudáveis.

Não se aplica CAISAN
Programa 2069 
Objetivo 1109 
Iniciativa 05JZ

2784 (MDS) - Pro-
moção do Consumo 

de Alimentos Adequa-
dos e Saudáveis
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Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

5.27

Monitorar projetos de lei que 
regulamentam a publicidade 
de alimentos, rotulagem 
nutricional, rotulagem de 
transgênicos, comercializa-
ção e publicidade em canti-
nas escolares.

CAISAN __ __

5.28

Regulamentação da comer-
cialização, propaganda, pu-
blicidade e promoção comer-
cial de alimentos e bebidas 
processados e ultraproces-
sados em equipamentos das 
redes de educação e saúde, 
públicos e privados, equipa-
mentos de assistência social 
e órgãos públicos. 

MS

Programa 2069 
Objetivo 1109 
Iniciativa 05K0 

__

CONTROLE DOS RISCOS RELACIONADOS AO CONSUMO DE ALIMENTOS E A EXPOSIÇÃO 
AO USO DE AGROTÓXICOS

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

5.29

Reavaliar 11 ingredientes 
ativos de produtos agrotóxi-
cos já registrados, conside-
rando novos indícios de risco 
à saúde humana.

3 5 6 11

ANVISA/MS

Programa 2015 
Objetivo 1130 

Meta 04LZ

8719 (ANVISA)  - Vi-
gilância Sanitária de 
Produtos, Serviços e 
Ambientes, Tecidos, 

Células e Órgãos 
Humanos

5.30

Revisar a norma que deter-
mina os procedimentos para 
reavaliação toxicológica de 
ingredientes ativos de agro-
tóxicos com novos indícios 
de riscos à saúde humana 
(RDC Anvisa nº 48/2008).

Meta qualitativa __

5.31

Revisão do Guia de Funcio-
namento da Rede de Alerta 
e Comunicação de Riscos de 
Alimentos (REALI).

Meta qualitativa __

5.32

Implementar a Vigilância em 
Saúde de Populações Expos-
tas a Agrotóxicos em 20 esta-
dos prioritários até 2019.

_ 10 15 20 MS __ __
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Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

5.33

 Divulgação à sociedade das 
ações de fiscalização sanitá-
ria em estabelecimentos e 
produtos pertinentes à área 
de alimentos.

ANVISA/MS

___

8719 (ANVISA)  - Vigilância Sanitária de 
Produtos, Serviços e Ambientes, Teci-

dos, Células e Órgãos Humanos

5.34

Análise do risco resultante 
da exposição aguda aos 
resíduos de agrotóxicos de-
tectados pelo Programa de 
Análise de Resíduos 
Agrotóxicos no período de 
2016 a 2018. 

Programa 2069  
Objetivo 1109  
Iniciativa 05K2

5.35

Publicar dados relacionados 
ao monitoramento de agrotó-
xicos em água para consumo 
humano.

MS ___ ___

DESAFIO 6 - CONTROLAR E PREVENIR OS AGRAVOS DECOR-
RENTES DA MÁ ALIMENTAÇÃO 
O cenário de doenças relacionadas a todas as formas de má nutrição no Brasil é muito preocupan-
te. O sobrepeso e a obesidade têm crescido no Brasil em todas as faixas etárias. Uma em cada 3 
crianças de 5 a 9 anos estão com sobrepeso. Na adolescência (13 a 15 anos) o excesso de peso 
ultrapassa os 20%, segundo dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF 2008/2009). A 
tendência de crescimento do excesso de peso (sobrepeso + obesidade) na população adulta nos 
últimos anos é ainda mais alarmante, passando de 42,6% em 2006 para 54% em 2017 (Vigitel).

O excesso de peso é um fator de risco para as doenças crônicas não transmissíveis como hiper-
tensão, diabetes e câncer, responsáveis por mais de 70% das causas de morte no Brasil.

O Desafio nº 6 do II PLANSAN agrega metas para o controle e prevenção dos agravos decorrentes 
da má alimentação, dentre as quais destacam-se a contenção do crescimento da obesidade na 
polução adulta; suplementação de vitaminas e minerais para crianças; atualização da regulamen-
tação da fortificação de farinhas de trigo e milho com ferro e ácido fólico.

No processo de revisão do Plano, incluiu-se nova meta no Desafio: Investir na qualificação dos 
profissionais da atenção básica em relação à prevenção e ao controle dos agravos nutricionais.

Durante o processo de revisão do II PLANSAN, uma nova meta (6.4) foi incluída ao Desafio nº 6.
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AGRAVOS DECORRENTES DA MÁ ALIMENTAÇÃO

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

6.1

Deter o crescimento da obe-
sidade na população adulta, 
por meio de ações articu-
ladas no âmbito da Câmara 
Interministerial de Segurança 
Alimentar e Nutricional (CAI-
SAN).

Meta qualitativa MS
Programa 2069 
Objetivo 1109 

Meta 04E0
__

6.2

Suplementar 330 mil crian-
ças de 6 a 48 meses de ida-
de com sachês de vitaminas 
e minerais, por meio da Es-
tratégia de fortificação da ali-
mentação infantil com micro-
nutrientes em pó – NutriSUS, 
nas creches participantes do 
Programa Saúde na Escola, 
anualmente. 

330.000 330.000 330.000 330.000 MS
Programa 2015 
Objetivo 1126 

Meta 04H7

20QH (MS) - Seguran-
ça Alimentar e Nutri-

cional na Saúde 

6.3

Atualizar a regulamentação 
da fortificação das farinhas 
de trigo e milho com ferro e 
ácido fólico, considerando o 
impacto nos produtores da 
agricultura familiar, com o 
intuito de aumentar a efetivi-
dade desta intervenção.

Meta qualitativa ANVISA/MS __ __

6.4

Investir na qualificação dos 
profissionais da atenção 
básica quanto à prevenção e 
ao controle dos agravos nu-
tricionais.

Meta qualitativa MS __ __

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

6.5
Implementação da Estratégia 
Intersetorial de Prevenção e 
Controle da Obesidade. 

CAISAN
Programa 2069 
Objetivo 1109 
Iniciativa 05K9

_

6.6

Publicar documentos com 
orientações para o enfrenta-
mento das carências nutri-
cionais, valorizando receitas 
e produtos regionais e 
qualificar os profissionais da 
atenção básica para aborda-
gem alimentar na prevenção 
e controle desses agravos 
valorizando os pequenos 
produtores. 

MS _
20QH (MS) - Segurança Alimentar e 

Nutricional na Saúde 
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6.7

Estabelecer protocolos de 
atenção à saúde para crian-
ças e adolescentes com ex-
cesso de peso.

MS _
20QH (MS) - Segurança Alimentar e 

Nutricional na Saúde

6.8

Organização do cuidado na 
rede de atenção à saúde 
voltado aos pessoas com 
necessidades alimentares 
especiais, por meio da elabo-
ração de marcos normativos 
e instrumentos técnicos 
específicos que abordem a 
terapia nutricional. 

DESAFIO 7 - AMPLIAR A DISPONIBILIDADE HÍDRICA E O ACES-
SO À AGUA PARA A POPULAÇÃO, EM ESPECIAL A POPULAÇÃO 
POBRE NO MEIO RURAL 
O Desafio nº 7 do II PLANSAN traz quatro temas que sintetizam os principais usos da água para a 
segurança alimentar e nutricional: Água para Consumo Humano, Água para Produção de Alimentos, 
Recursos Hídricos e Saneamento Básico.

Em relação à Água para Consumo Humano, o Plano apresenta metas do Programa Cisternas (MDS), 
do Programa Água Doce (MMA) e de sistemas coletivos de abastecimento (MI). Desde 2003, foram 
entregues cerca de 1,3 milhão de cisternas pelo Governo Federal e de 5,4 mil cisternas escolares. 
No tema Água para Produção, há metas de entrega de tecnologias sociais de acesso à água pelo 
MDS e pelo MI. Ao todo, 190 mil tecnologias já foram entregues desde 2003.

A expansão das tecnologias sociais de acesso a água para outras regiões e biomas, com a priori-
zação de povos indígenas e demais povos e comunidades tradicionais, entrou como nova meta 
no Desafio durante o processo de revisão do Plano.

O tema de Recursos Hídricos possui metas sobre o Programa Produtor de Água e sobre recupe-
ração e conservação de bacias hidrográficas, enquanto o tema de Saneamento Básico Rural trata 
das ações de saneamento nas comunidades rurais tradicionais.

Durante o processo de revisão do II PLANSAN, uma nova meta (7.5) foi incorporada ao Desafio nº 
7, uma meta foi excluída7 e três metas foram alteradas (7.7, 7.14 e 7.15).

7  Meta excluída: Meta 7.14 - Implantação, ampliação ou melhoria das ações de abastecimento de água em 10.000 domicílios 
rurais dispersos por meio de tecnologias apropriadas. (FUNASA).
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ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

7.1

Implantar cisternas de placa 
e outras tecnologias sociais 
de acesso à água para con-
sumo humano, preferencial-
mente ou prioritariamente 
para domicílios chefiados 
por mulheres. 

Meta qualitativa

MDS

Programa 2069 
Objetivo 0614 

Meta 01Y6, com-
plementada

8948 (MDS) - Apoio 
a Tecnologias Sociais 

de Acesso à Água para 
Consumo Humano e 
Produção de Alimen-

tos na Zona Rural

7.2
Implantar 8.000 cisternas 
nas escolas. 

2.000 4.000 6.000 8.000
Programa 2069 
Objetivo 0614 

Meta 01Y1

7.3

Implantar 60 sistemas de 
dessalinização de água, in-
corporando cuidados técni-
cos, sociais e ambientais na 
gestão destes sistemas. 

15 30 45 60 MMA
Programa 2069 
Objetivo 0614 

Meta 01Y7

8695 (MMA) - Des-
salinização de Água 

- Água Doce

7.4
Implantar 13.000 sistemas 
coletivos de abastecimento.

320 4.000 9.000 13.000 MI
Programa 2069 
Objetivo 0614 

Meta 04QP

12QC (MI) - Implanta-
ção de Obras e Equi-

pamentos para Oferta 
de Água

7.5

Expandir para outras regiões 
e biomas as tecnologias so-
ciais de acesso a água, res-
peitando as especificidades 
de cada bioma, priorizando 
povos indígenas e PCTs.

Meta qualitativa MDS _

8948 (MDS) - Apoio 
a Tecnologias Sociais 

de Acesso à Água para 
Consumo Humano e 
Produção de Alimen-

tos na Zona Rural

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

7.6

Promoção da integração das 
ações de acesso à água para 
consumo no meio rural de 
acordo com o Plano Nacional 
de Saneamento (Plansab). 

MCidades
Programa 2069 
Objetivo 0614 
Iniciativa 05HS

_
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ÁGUA PARA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

7.7

Implantação de 90 mil tec-
nologias sociais de acesso à 
água para produção. 
Meta original: 120 mil tecno-
logias sociais.

20.000 40.000 80.000 90.000 MDS

Programa 2012 
Objetivo 1138 
Iniciativa 0680 
(complemen-

tada)

8948 (MDS) - Apoio 
a Tecnologias Sociais 

de Acesso à Água para 
Consumo Humano e 
Produção de Alimen-

tos na Zona Rural

7.8
Implantação de 98 mil tecno-
logias/sistemas de acesso à 
água para produção. 

10.000 30.000 50.000 98.000 MI
Programa 2012 
Objetivo 1138 
Iniciativa 0681

12QC (MI) - Implanta-
ção de Obras e Equi-

pamentos para Oferta 
de Água

RECURSOS HÍDRICOS

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

7.9
Elaborar 3 planos de bacias 
interestaduais, e respectivos 
estudos de enquadramento.

1 2 3 3

MMA

Programa 2084 
Objetivo 1025 

Meta 041Q
20VR (MMA) - Recupe-

ração e Preservação 
de Bacias Hidrográ-

ficas 7.10

Conservar e recuperar 8.000 
hectares de solos, matas 
ciliares e áreas de nascentes 
no âmbito do Programa Pro-
dutor de Água. 

500 1.250 2.000 8.000
Programa 2084 
Objetivo 1027 

Meta 0423

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

7.11

Estruturação de programa 
de recuperação de áreas de 
preservação permanente 
em sub-bacias hidrográficas 
cujos trechos de rios sejam 
considerados prioritários 
para a conservação dos re-
cursos hídricos. MMA

Programa 2084 
Objetivo 1027 
Iniciativa 04NQ

20VR (MMA) - Recuperação e Preserva-
ção de Bacias Hidrográficas 

7.12

Recuperação e conservação 
de água, solo e recursos 
florestais para revitalização 
das bacias dos rios São Fran-
cisco, Parnaíba, Itapecuru e 
Mearim. 

Programa 2084 
Objetivo 1027 

Meta 04NY
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7.13

Reestruturação do Comitê 
Gestor para articulação das 
ações do Programa de Revi-
talização da Bacia Hidrográfi-
ca do rio São Francisco.

MMA
Programa 2084 
Objetivo 1027 

Meta 06LC

20VR (MMA) - Recuperação e Preserva-
ção de Bacias Hidrográficas

SANEAMENTO BÁSICO RURAL

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

7.14

Implantação, ampliação ou 
melhoria de ações de sa-
neamento básico em 76.800 
domicílios em áreas rurais e 
comunidades tradicionais, 
orientadas para a integralida-
de dos componentes.  
Meta original: Implantação, 
ampliação ou melhoria de 
ações de saneamento básico 
em 320 comunidades rurais 
e tradicionais, orientadas 
para a integralidade dos 
componentes.

19.200 38.400 57.600 76.800

FUNASA/MS

Programa 2068 
Objetivo 0355 
Iniciativa 06IX

7656 (FUNASA) - Im-
plantação, Ampliação 
ou Melhoria de Ações 
e Serviços Sustentá-
veis de Saneamento 
Básico em Pequenas 
Comunidades Rurais 
(Localidades de Pe-
queno Porte) ou em 
Comunidades Tradi-

cionais (Remanescen-
tes de Quilombos) 

7.15

Implantação, ampliação ou 
melhoria de ações de sa-
neamento básico em 6.900 
domicílios em comunidades 
quilombolas, orientadas para 
a integralidade dos compo-
nentes. 
Meta original: Implantação, 
ampliação ou melhoria de 
ações de saneamento básico 
em 116 comunidades qui-
lombolas, orientadas para 
a integralidade dos compo-
nentes.

1.725 3.450  5.175 6.900  
Programa 2068 
Objetivo 0355 
Iniciativa 06IY

DESAFIO 8 - CONSOLIDAR A IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA 
NACIONAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL (SI-
SAN), APERFEIÇOANDO A GESTÃO FEDERATIVA, A INTERSE-
TORIALIDADE E A PARTICIPAÇÃO SOCIAL 
Nos últimos anos, o foco de atuação da CAISAN Nacional foi o fortalecimento do SISAN em nível 
federativo, por meio da articulação com estados e municípios. Todos os estados e o Distrito Federal 
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já aderiram ao Sistema, além de 297 municípios. 

Nesse processo de consolidação destacam-se como principais desafios: o fortalecimento das 
CAISANs e CONSEAs estaduais; a expansão das adesões municipais ao SISAN; a qualificação da 
atuação intersetorial entre os diferentes sistemas de políticas públicas (SUS, SUAS, Educação), 
em especial a qualificação da relação SUAS x SISAN, com a elaboração de regulamentos e orien-
tações para o desenvolvimento de ações de forma colaborativa e/ ou integrada no âmbito dos 
dois Sistemas, bem como com a realização de atividades de formação e capacitação; o avanço 
na regulamentação do SISAN, principalmente em relação à política de financiamento, à estrutura 
de pactuação da gestão pelo DHAA (fóruns bi e tripartite) e à adesão das entidades privadas ao 
Sistema.

Além do fortalecimento dos componentes do SISAN, o Desafio nº 8 traz metas de participação 
social; formação, pesquisa e extensão em SAN e DHAA; e exigibilidade e monitoramento do DHAA.

Durante o processo de revisão do II PLANSAN, uma nova meta (8.13) foi incorporada ao Desafio 
nº 8 e três ações relacionadas foram excluídas8.

INTERSETORIALIDADE RELAÇÕES FEDERATIVAS

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

8.1

Promover a adesão de 600 
municípios ao Sistema Na-
cional de Segurança Alimen-
tar e Nutricional (SISAN), com 
prioridade aos municípios 
com população acima de 
200.000 habitantes. 

200 350 500 600 

CAISAN

Programa 2069 
Objetivo 0377 

Meta 00TE
215I (MDS) - Gestão 
do Sistema Nacional 

de Segurança Ali-
mentar e Nutricional 

(SISAN) 

8.2

Elaboração do III Plano Na-
cional de Segurança Alimen-
tar e Nutricional e apoio da 
realização da VI Conferência 
Nacional. 

Meta qualitativa
Programa 2069 
Objetivo 0377 
Iniciativa 05HR

8  Ações relacionadas excluídas: Ação 8.13 - Criação de um Comitê Técnico da CAISAN com a finalidade de coordenar os 
esforços e orçamentos para pesquisa, formação, educação permanente e extensão em DHAA e SAN; Apoio a formação de uma rede 
em educação permanente em DHAA e SAN para o SISAN incluindo gestores, conselheiros e sociedade civil; Criação de ações de 
formação e capacitações aos municípios que aderirem ao SISAN na perspectiva da educação permanente em DHAA e SAN (MCTIC); 
e Ação 8.14 - Estímulo e apoio à cooperação científica com base na formação de redes para o fortalecimento de projetos voltados 
a inovações tecnológicas relacionadas a Rede de Pesquisadores em Soberania e Segurança Alimentar e nutricional, Inclusão Digital, 
cidades sustentáveis, mobilidade, transporte, habitação, saneamento, desporto e lazer, voltadas para municípios e comunidades 
tradicionais. (MCTIC)
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Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

8.3

Promover a elaboração de 
Planos Estaduais de Segu-
rança Alimentar e Nutricional 
(SAN) em todos estados. 

CAISAN

Programa 2069 
Objetivo 0377 

Meta 00TD

__

8.4

Apoiar o fortalecimento das 
Caisans Estaduais e Munici-
pais nas atribuições relativas 
à promoção da intersetoria-
lidade da Política Nacional 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional.

__

PARTICIPAÇÃO SOCIAL

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

8.5

Apoio à realização da V 
Conferência Nacional de 
Segurança Alimentar e Nu-
tricional +2 e à realização da 
VI Conferência Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutri-
cional.

 Meta qualitativa  MDS __

215I (MDS) - Gestão 
do Sistema Nacional 

de Segurança Ali-
mentar e Nutricional 

(SISAN) 

8.6

Garantir o funcionamento 
do Conselho Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutri-
cional. 

 Meta qualitativa  CONSEA __

216X PO 003 (PR) - 
Funcionamento do 

Conselho Nacional de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional (CONSEA)

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

8.7

Apoiar a participação e con-
trole social, por meio dos 
conselhos de segurança ali-
mentar e nutricional.

CAISAN __ __



 PLANSAN  2016-2019 REVISADO 55

GESTÃO E FINANCIAMENTO DO SISTEMA

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

8.8

Estabelecimento dos me-
canismos de financiamento 
para a gestão do Sistema 
Nacional de Segurança Ali-
mentar e Nutricional (SISAN), 
com vistas ao fortalecimento 
dos seus componentes: Câ-
maras Intersetoriais de 
Segurança Alimentar e Nutri-
cional (CAISAN) e Conselhos 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional (CONSEA). 

Meta qualitativa

CAISAN

Programa 2069 
Objetivo 0377 
Iniciativa 014N

215I (MDS) - Gestão 
do Sistema Nacional 

de Segurança Ali-
mentar e Nutricional 

(SISAN) 

8.9

Realizar um Pacto Federati-
vo pela garantia do Direito 
Humano a Alimentação Ade-
quada (DHAA) com estados e 
municípios.

Meta qualitativa
Programa 2069 
Objetivo 0377 

Meta 00TI

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

8.10

Aperfeiçoamento da regula-
mentação do Sistema Nacio-
nal de Segurança Alimentar e 
Nutricional (Sisan) com rela-
ção à adesão das entidades 
com e sem fins lucrativos e 
nos mecanismos de pactua-
ção federativa. 

CAISAN
Programa 2069 
Objetivo 0377 
Iniciativa 05HQ

215I (MDS) - Gestão do Sistema Nacio-
nal de Segurança Alimentar e Nutricio-

nal (SISAN)

FORMAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO EM SAN E DHAA

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

8.11

Implementar o Plano Nacio-
nal de Educação em Direitos 
Humanos, ressaltando o Di-
reito Humano à Alimentação 
Adequada. 

Meta qualitativa MDH

Programa 2064 
Objetivo 0255 

Meta 04JJ 
(complemen-

tada)

20ZN PO 0003 (MDH) 
- Educação em Direi-

tos Humanos
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8.12

Implantação de estratégias 
de formação continuada em 
SAN e Direito Humano à Ali-
mentação Adequada (DHAA) 
para gestores e representan-
tes da sociedade civil. 

Meta qualitativa MDS
Programa 2069 
Objetivo 0377 
Iniciativa 05HO

215I (MDS) - Gestão 
do Sistema Nacional 

de Segurança Ali-
mentar e Nutricional 

(SISAN)

8.13

Fomentar projetos de en-
sino, pesquisa e extensão 
em soberania e segurança 
alimentar e nutricional, com 
apoio a sua articulação em 
redes em âmbito nacional e 
internacional.

Meta qualitativa MCTIC __

20UQ PO 0005 (MC-
TIC) - Apoio à Pesquisa 
e ao Desenvolvimento 
Aplicados à Segurança 

Alimentar e Nutri-
cional 

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

8.14

Fomento e apoio a realiza-
ção de ensino, pesquisas e 
extensão em Segurança Ali-
mentar e Nutricional. 

CAISAN
Programa 2069 
Objetivo 0377 
Iniciativa 014M

215I (MDS) - Gestão do Sistema Nacio-
nal de Segurança Alimentar e Nutricio-

nal (SISAN)

EXIGIBILIDADE E MONITORAMENTO DO DHAA

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

8.15

Estabelecimento de fluxo 
de exigibilidade para a ga-
rantia do Direito Humano 
à Alimentação Adequada 
(DHAA), em conformidade a 
Lei 11.346/2006. 

Meta qualitativa CAISAN
Programa 2069 
Objetivo 0377 
Iniciativa 05HP

__

8.16

Aprimorar o processo de aco-
lhimento, análise e encami-
nhamento de manifestações 
de denúncias e reclamações 
sobre violações de direitos 
humanos.

Meta qualitativa MDH

Programa 2064 
Objetivo 0975 

Meta 04RY 
(complemen-

tada)

4906 (MDH) - Disque 
Direitos Humanos 

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

8.18

Atualização dos indicadores 
do Sistema de Monitoramen-
to e Avaliação da PNSAN, 
conforme estabelecido no 
Decreto nº 7.272/2010. 

CAISAN __ __
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8.20

Consolidação da Comissão 
Especial de Monitoramen-
to de Violações do Direito 
Humano à Alimentação Ade-
quada como instância capaz 
de receber, investigar e re-
comendar ações corretivas e 
reparadoras de violações do 
DHAA.

MDH __ __

DESAFIO 9 - APOIO ÀS INICIATIVAS DE PROMOÇÃO DA SOBE-
RANIA, SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL, DO DIREITO 
HUMANO À ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E DE SISTEMAS ALI-
MENTARES DEMOCRÁTICOS, SAUDÁVEIS E SUSTENTÁVEIS 
EM ÂMBITO INTERNACIONAL, POR MEIO DO DIÁLOGO E DA 
COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 

A atuação brasileira na área da Segurança Alimentar e Nutricional é reconhecida pelo mundo e 
nossas experiências servem de referência para diversos países. A Lei Orgânica de SAN estabelece 
que o Estado brasileiro deve empenhar-se na promoção de cooperação técnica com países estran-
geiros, contribuindo assim para a realização do direito humano à alimentação adequada no plano 
internacional. Nesse sentido, o último desafio do II PLANSAN, Desafio nº 9, aborda a questão do 
apoio do Brasil às iniciativas de SAN em âmbito internacional, estruturada em 3 grandes temas: 
Governança Global, Cooperação Internacional e Participação da Sociedade Civil.

Em relação à governança global, destaca-se que o Brasil assumiu, em 2017, a presidência pro 
tempore do Conselho de Segurança Alimentar e Nutricional da Comunidade de Países de Língua 
Portuguesa (CONSAN-CPLP). O CONSAN foi estabelecido como plataforma de união entre governos, 
sociedade civil e instituições de ensino e pesquisa para desenvolver ações na área de segurança 
alimentar e nutricional. A II Reunião Extraordinária do CONSAN/CPLP, realizada em Brasília, em 2017, 
teve como um dos resultados a aprovação das “Diretrizes para o Apoio e Promoção da Agricultura 
Familiar nos Estados-membros da CPLP” produzidas pelo Grupo de Trabalho da Agricultura Fami-
liar. Destaca-se, também, a criação do Grupo de Trabalho sobre Nutrição e Sistemas Alimentares. 

Outro destaque, é que o Brasil assumiu publicamente o compromisso com a Década de Ação 
em Nutrição (2016- 2025), lançada pelas Nações Unidas, que alertou os países sobre a grande 
transição epidemiológica e nutricional por que passa o mundo com o crescimento da obesidade. 
Durante a reunião do Comitê Mundial de Segurança Alimentar e Nutricional (CSA), em outubro 
de 2017, o Brasil lançou um documento sobre seus compromissos para a Década de Ação em 
Nutrição. Estes compromissos estão respaldados nas metas do II PLANSAN, de forma a alinhar a 
agenda nacional com a agenda internacional.

Na área de cooperação internacional, o Plano traz metas de fortalecimento da cooperação inter-
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nacional em políticas para o desenvolvimento rural sustentável com foco na agricultura familiar, 
soberania e SAN; e da cooperação com os países de língua portuguesa, na esfera bilateral e no 
âmbito da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP). 

No processo de revisão do Plano, incluiu-se nova meta no Desafio: Formulação e aprovação da 
Estratégia de Cooperação Técnica Sul-Sul em Segurança Alimentar e Nutricional do Governo Bra-
sileiro, sob responsabilidade da ABC/MRE.

Por fim, o estabelecimento de fórum permanente de diálogo com a sociedade civil brasileira em 
temas de cooperação internacional relacionados à SAN e a estruturação de redes internacionais 
de pesquisa em SAN são metas relacionadas ao tema da participação da sociedade civil.

Durante o processo de revisão do II PLANSAN, uma nova meta (9.6) foi incorporada ao Desafio nº 9.

GOVERNANÇA GLOBAL

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

9.1

Inserir o Brasil de forma 
coordenada no acompanha-
mento da Agenda 2030 e nas 
discussões sobre governança 
global dos sistemas alimen-
tares internacionais saudá-
veis, no âmbito do Comitê 
de Segurança  Alimentar 
Mundial (CSA), da Organiza-
ção das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura 
(FAO), do Programa Mundial 
de Alimentos das Nações 
Unidas (PMA), do Fundo 
Internacional do Desenvol-
vimento Agrícola (FIDA), da 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), da Organização 
Mundial do Comércio (OMC), 
da Conferência das Partes 
sobre Mudança do Clima 
(COP) e de outros fóruns 
multilaterais. 

Meta qualitativa MRE

Programa 2069 
Objetivo 1118 

Meta 04FB 
(complemen-

tada)

20X0 (MRE) - Coope-
ração Humanitária 

Internacional e Parti-
cipação da Sociedade 

Civil
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9.2

Atuação na implementação 
do Plano de Ação da 2ª 
Conferência Internacional de 
Nutrição (ICN2), com ênfase 
na formulação e implemen-
tação da Década Internacio-
nal da Nutrição, com vistas 
ao reconhecimento interna-
cional e ao enfrentamento 
concertado das múltiplas 
causas e consequências da 
má nutrição. 

Meta qualitativa MRE

Programa 2069 
Objetivo 1118 
Iniciativa 05NK 
(complemen-

tada)

20X0 (MRE) - Coope-
ração Humanitária 

Internacional e Parti-
cipação da Sociedade 

Civil

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

9.3

Elaboração de propostas de 
marcos legais e regulatórios 
e da política para a coope-
ração internacional, com a 
participação da sociedade 
civil. 

 Meta qualitativa  MRE

Programa 2082 
Objetivo 1150 

Meta 04PN 
(complemen-

tada)

20X0 (MRE) - Coop-
eração Humanitária 

Internacional e Partic-
ipação da Sociedade 

Civil

9.4

Promoção e fortalecimento 
da cooperação 
internacional em políticas 
para o desenvolvimento 
rural sustentável, inovação, 
comercialização e abasteci-
mento, com foco na 
agricultura familiar, sobera-
nia e segurança 
alimentar e nutricional. 

 Meta qualitativa  SEAD
Programa 2012 
Objetivo 0761 
Iniciativa 04YM

210V PO 000I (SEAD) 
- Apoio à Integração 
Regional, à Cooper-
ação Internacional, à 
Promoção Comercial 

e às Negociações 
Internacionais para 
o Desenvolvimento 

Rural e para a Agricul-
tura Familiar 

9.5

Fortalecer e ampliar meca-
nismos e ações de 
diálogo político e coopera-
ção com os países 
de língua portuguesa, na 
esfera bilateral e 
no âmbito da Comunidade 
dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP). 

 Meta qualitativa  MRE

Programa 2082 
Objetivo 1141 

Meta 04NI 

20X0 (MRE) - Coop-
eração Humanitária 

Internacional e Partic-
ipação da Sociedade 

Civil 
 

20IY (MDS) - Pro-
moção Internacional 
de Políticas e Ações 
de Desenvolvimento 
Social e Combate à 

Fome

9.6

Formular e aprovar a Estra-
tégia de Cooperação Téc-
nica Sul-Sul em Segurança 
Alimentar e Nutricional do 
Governo Brasileiro.

 Meta qualitativa  ABC/MRE __ __
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Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

9.7

Ações de articulação política 
e cooperação setorial com 
os países da América Latina 
e Caribe, na esfera bilateral 
e no âmbito de organismos 
internacionais e regionais, 
com ênfase na Comunidade 
dos Estados LatinoAmerica-
nos e Caribenhos (CELAC) 
e no Mercado Comum do 
Sul (MERCOSUL) nos temas 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional, Agricultura Fa-
miliar e Desenvolvimento 
Rural; levando-se em conta a 
perspectiva de gênero e de 
povos e comunidades tradi-
cionais. 

MRE

Programa 2082 Objetivo 
1141 Iniciativa 06AA 

(complementada)

20X0 (MRE) - Cooperação Humanitária 
Internacional e Participação da Socie-

dade Civil

9.8

Proposição e apoio à elabo-
ração e à implementação de 
programas e ações de diá-
logo político e cooperação 
com os países africanos na 
esfera bilateral e no âmbito 
de organismos internacionais 
e regionais, em Segurança 
Alimentar e Nutricional, Agri-
cultura Familiar e Gênero. 

Programa 2082 
Objetivo 1141 
Iniciativa 06AB 

(complementada)

9.9

Estruturação do diálogo fe-
derativo sobre cooperação 
internacional para a seguran-
ça e a soberania alimentar.

Programa 2069 
Objetivo 1118 
Iniciativa 05NL

9.10

Promover o diálogo e a 
cooperação internacional 
no âmbito da promoção e 
proteção o Direito Humano à 
Alimentação Adequada. 

Programa 2082 Objetivo 
1145  

Meta 04P3 
 (complementada)

9.11

Ampliar a capacidade de 
resposta rápida e efetiva da 
cooperação internacional 
humanitária.

Programa 2082 
Objetivo 1150 

Meta 04PO
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PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

Meta acumulada no período

Meta 2016-2019 2016 2017 2018 2019 Responsável PPA Ação orçamentária

9.12

Estabelecimento de fórum 
permanente de diálogo com 
a sociedade civil brasileira 
em temas de cooperação 
internacional inclusive no 
que se refere a Segurança 
Alimentar e Nutricional.

Meta qualitativa MRE

Programa 2082 
Objetivo 1150 
Iniciativa 06GD 
(complemen-

tada)

20X0 (MRE) - Coop-
eração Humanitária 

Internacional e Partic-
ipação da Sociedade 

Civil

Ação Relacionada Responsável PPA Ação orçamentária

9.13

Estruturação da formação de 
redes internacionais de ins-
tituições de ensino, pesquisa 
e extensão em Segurança 
Alimentar e Nutricional (SAN) 
inclusive com vistas a ações 
de capacitação na coopera-
ção internacional.

MRE

Programa 2069 
Objetivo 1118 
Iniciativa 05NH 

(complementada)

20X0 (MRE) - Cooperação Humanitária 
Internacional e Participação da Socie-

dade Civil



II PLANO NACIONAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL  
  
62

4. INDICADORES E MONITORAMENTO DA SE-
GURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

De acordo com o artigo 21 do Decreto nº 7.272/2010, o monitoramento e avaliação da PNSAN 
será feito por sistema constituído de instrumentos, metodologias e recursos capazes de aferir 
a realização progressiva do DHAA, o grau de implementação daquela Política e o atendimento 
dos objetivos e metas estabelecidos e pactuados no Plano Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional.

O sistema terá como princípios a participação social, equidade, transparência, publicidade e faci-
lidade de acesso às informações. Deverá organizar, de forma integrada, os indicadores existentes 
nos diversos setores e contemplar as seguintes dimensões de análise:

I - produção de alimentos;

II - disponibilidade de alimentos;

III - renda e condições de vida;

IV - acesso à alimentação adequada e saudável, incluindo água;

V - saúde, nutrição e acesso a serviços relacionados;

VI - educação; e

VII - programas e ações relacionadas à segurança alimentar e nutricional.

O sistema de monitoramento e avaliação ainda deverá identificar os grupos populacionais mais 
vulneráveis à violação do DHAA, consolidando dados sobre desigualdades sociais, étnico-raciais 
e de gênero.

Dessa forma, o monitoramento do PLANSAN objetiva acompanhar a execução das ações gover-
namentais voltadas para a promoção da SAN e aferir o desempenho da atuação governamental 
nessa temática, possibilitando intervenções que visem o aprimoramento da gestão pública. O 
conjunto de informações gerado nas atividades de monitoramento também é fundamental para 
a prestação de contas da ação governamental à sociedade. 

A CAISAN é a instância responsável por tornar públicas as informações relativas à SAN da população 
brasileira (§3o, art. 21, Decreto nº 7.272/2010). Para isso, instituiu um Comitê Técnico permanente 
cuja atribuição é definir instrumentos e metodologia para monitorar, avaliar e divulgar as análises 
a respeito dos determinantes da SAN e da implementação dos objetivos e metas do PLANSAN.

A seguir, são apresentados os indicadores de SAN para cada desafio do Plano e as dimensões de 
análise a eles associadas. Para a superação de cada desafio, foi proposto um conjunto de me-
tas estratégicas, seus respectivos responsáveis e sua correspondência com o PPA. A análise da 
implementação de cada uma se dará por meio de indicadores de produto/processo específicos e 
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relacionados a cada programa cujas informações serão disponibilizadas pelos órgãos responsáveis 
no Sistema de Monitoramento do PLANSAN - SISPLANSAN.  

Além dos indicadores relacionados às metas, foram propostos indicadores de contexto/resultado 
que permitem uma análise mais ampla do contexto e dos determinantes nos quais se insere o 
desafio e se estruturam os programas, ao mesmo tempo em que também possibilitam a medida de 
efetividade e impacto das ações propostas na superação dos desafios colocados. Os indicadores 
foram escolhidos considerando critérios de relevância, sensibilidade, especificidade e correlação 
com os respectivos desafios, confiabilidade, periodicidade, comparabilidade da série histórica e 
possibilidade de maior desagregação populacional e territorial possível. 
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ANEXO - PROPOSTAS ADVINDAS DA V CNSAN+2 CLASSIFICA-
DAS DE ACORDO COM O II PLANSAN REVISADO.

 PROPOSTAS QUE JÁ TEM O SEU CONTEÚDO CONTEMPLADO NO PLANO 

1. Melhorar o acesso ao cadastro do CADunico e garantir a identificação de famílias em 
extrema pobreza.

2. Ampliar e garantir ações de EAN nas escolas.

3. Ampliar implantações de Banco de alimentos, focados no atendimento a beneficiários.

4. Garantir o respeito a cultura alimentar nas ações de SAN.

5. Acabar com a invisibilidade dos povos e comunidades tradicionais em suas diversas 
identidades, fazendo com que o estado brasileiro os reconheça como sujeito de direitos.

6. Garantir atendimento específico de ATER  dentro do programa fomento e capacitação 
dos técnicos quanto as especificidades da segurança alimentar e nutricional dos povos 
e comunidades tradicionais.

7. Garantir a integração das diferentes políticas públicas para reduzir a insegurança alimentar 
nutricional entre povos e comunidades tradicionais.

8. Fazer cumprir a determinação do FNDE  em relação alimentação escolar dos povos 
indígenas e povos e comunidades tradicionais, via Conselho de Alimentação Escolar (CAE).

9. Garantir acesso a água aos povos e comunidades tradicionais ribeirinhas e extrativistas.

10. Reconhecer as comunidades de matriz africana e ameríndios, população negra e povos 
e comunidades tradicionais,  que vivem em meio urbano e rural e garantir o acesso às 
políticas públicas.

11. Aprimorar o sistema de marcação de identidades específicas e étnicas no Cad Único, 
respeitando a autodeclaração incluindo povos de matriz africana e ameríndios e demais 
segmentos.

12. Que as políticas públicas levem em consideração as especificidades dos povos e 
comunidades tradicionais e que sejam adequadas as diversas realidades das populações.

13. Garantir o acesso à informação sobre as políticas públicas existentes e oferecer capacitação 
e formação para o acesso a essas políticas.

14. Ampliação das chamadas específicas de ATER (Agroecologia, mulheres, Juventude).

15. Fomentar a criação de bancos e campos de sementes crioulas e orgânicas.

16. Retomar e ampliar as Unidades de Distribuição da Agricultura Familiar para fortalecer o 
acesso da AF aos mercados institucionais.

17. Restaurar o SUASA através da sua modernização, desburocratização, revisão do marco 
regulatório e do estabelecimento de instrumentos que garantam sua sustentabilidade.
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18. Reforçar o tema do desperdício de alimentos nos planos de SAN das três esferas de 
governo.

19. Remover as barreiras para a doação de alimentos.

20. Incluir as cozinhas de escolas, presídios, unidades de saúde, etc ao conceito de Equipamento 
Público de SAN.

21. Ampliar a utilização dos equipamentos públicos de SAN para outras ações afins.

22. Fortalecimento e apoio a projetos de feiras livres e lançamento de editais para a promoção 
da produção orgânica e agroecológica.

23. Melhoria na assistência técnica para agricultores familiares.

24. Garantir efetivamente a assistência técnica e extensão rural para a agricultura familiar e 
camponesa, suas organizações sociais, grupos de proprietários e povos e comunidades 
tradicionais.

25. Cumprimento da legislação vigente, do CFN (465), no tocante ao quantitativo de 
nutricionistas por alunos.

26. Criação de uma lei que regulamente o tema EAN na rede de ensino.

27. Promover a adoção de medidas regulatórias, em âmbito federal, estadual e municipal, de 
acordo  com  suas competências, de produção, comercialização, oferta e publicidade de 
produtos alimentícios ultraprocessados para garantia de ambientes alimentares saudáveis.

28. Fortalecer as culturas alimentares pelo estímulo ao consumo de alimentos regionais, 
respeitando as especificidades dos povos tradicionais.

29. Universalização do programa Produtor de Água.

PROPOSTAS QUE JÁ SÃO, EM ALGUMA MEDIDA, EXECUTADAS PELO GOVERNO, PORÉM 
NÃO ESTÃO CONTEMPLADAS NO PLANO 

30. Fortalecer mecanismos de controle social e institucional.

31. Garantir o cumprimento da legislação do PNAE e criar mecanismos de punição ao gestor 
público que a descumpra. 

32. Garantir e fiscalizar o cumprimento da aquisição mínima de 30% de produtos da agricultura 
familiar.

33. Ampliar linhas de créditos e de financiamento permanentes e desburocratização das 
formas de atendimento priorizando pequenos produtores rurais pescadores.

34. Criação de mecanismos específicos de fomento para gestão territorial e ambiental das 
terras indígenas e de povos e comunidades tradicionais observando a proteção e a 
promoção de seus sistemas agrícolas tradicionais.

35. Resguadar os conhecimentos tradicionais de apropriação indevida criando mecanismos 
efetivos de salvaguarda.
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36. Garantir a continuidade de atendimento da atenção básica na saúde indígena por meio 
do chamamento público específico contemplando instituições com experiência em Saúde 
indígena e não apenas saúde pública.

37. Regularizar o processo de emissão inicial e de manutenção anual do registro geral de 
pescador, a cargo da secretaria especial da pesca.

38. Retomar as chamadas públicas de ATER específica, com a participação de organizações 
não governamentais.

39. Fortalecer os espaços de participação e controle social no monitoramento e gestão do 
PAA e PNAE.

40. Lançamento de editais com experiências em SAN (estaduais e municipais).

41. Estratégias de politização envolvendo as questões dos ambientes alimentares e saúde 
(ex: regulação, rotulagem, agrotóxicos, transgênicos etc.) para profissionais de saúde 
como um todo, bem como para equipes técnicas locais das diferentes políticas, por meio 
dos respectivos programas de formação, entre outras estratégias.

42. Proibição de produtos ultraprocessados em cantinas e adjacências das unidades escolares.

43. Aprovar revisão da norma de rotulagem nutricional pela ANVISA, com adoção de rotulagem 
frontal de advertência como estratégia para garantir o direito à informação e induzir 
reformulação de produtos.

44. Firmar parceria com o Ministério Público (nas três esferas) para cumprimento das ações 
de SAN nas escolas.

45. Fortalecer os Conselhos de Alimentação Escolar com estruturas necessárias (transporte, 
telefone, equipamentos de informática).

46. Avançar no processo de reformulação das normas sanitárias de forma a torná-las mais 
inclusivas aos alimentos de base familiar, tradicional e camponesa.

47. Atualização, harmonização e monitoramento da lei e dos regulamentos que protejam a 
alimentação saudável nos três primeiros anos de vida, incluindo a NBCAL e regulamentos 
do MAPA (ex: compostos lácteos).

48. Fortalecer as instituições públicas para a realização das reavaliações toxicológicas 
de ingredientes ativos (IAs) e resíduo de medicamento veterinário (RMV) e outros 
contaminantes.

49. Resgatar os critérios toxicológicos de exposição crônica a agrotóxicos na análise do 
PARA – Programa de Monitoramento de Resíduos de Agrotóxicos.

50. Ampliar e qualificar a participação da sociedade civil nos Comitês Gestores de Bacias 
Hidrográficas.

51. Desenvolver sistemas de saneamento que possibilitem o reuso da água.

52. Criar grupo de trabalho internacional na CAISAN articulado às esferas municipais e 
estaduais  para fazer  frente  e  incidir  nos  espaços  de  governança global. (Nova Meta)
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53. GT internacional da CAISAN faz advocacy em espaços de governança  global  a  favor  da  
incorporação   de obrigatoriedades  extraterritoriais  de  um  país  para outro  quanto  à  
transparência  e  finalidade  de  seus objetos e produtos comercializados. (Nova Meta)

54. Formulação   e   aprovação   da   Estratégia   de Cooperação Técnica Sul Sul em SAN do 
Governo Brasileiro. (Nova Meta)

55. Metas 9.3; 9.4; 9.5:  Incluir  CAISAN  e  COSEA como   órgãos   parceiros.  Obs: Meta 9.4   
–   Incluir Ministérios    das    Relações Exteriores    como responsável   da   meta.   Incluir   
“alimentação Escolar” no texto. (Melhoria)

56. Meta 9.4: Promoção e fortalecimento da cooperação internacional em políticas e programas 
para  o desenvolvimento   rural   sustentável,   inovação, comercialização  e  abastecimento  
com  foco  na agricultura     familiar,     alimentação    escolar, soberania e segurança alimentar 
e nutricional.

57. Implementar e  efetivar  a  criação  do  conselho nacional de política externa. 

58. Implementar o fórum permanente de diálogo de SSAN e DHAA até julho/ 2018. (Melhoria) 
Obs: Estabelecer   prazo   para   a   meta   9.11: Estabelecimento   de   fórum   permanente   
de diálogo com a  sociedade  civil  brasileira  em temas de cooperação internacional, 
inclusive no que se refere a SAN.

PROPOSTAS QUE ENVOLVEM AMPLIAÇÃO OU REVISÃO DE ORÇAMENTOS DE 
PROGRAMAS E ÓRGÃOS 

59. Aumentar o valor per capta do PNAE.

60. Aumento do orçamento e garantia da periodicidade da ADA.

61. Aumentar de fato o atendimento a indígenas e quilombolas na ADA.

62. Garantir orçamento para a execução do programa Bolsa Verde.

63. Garantir orçamento e estruturação dos órgãos responsáveis pela regulamentação do 
acesso à terra e territórios indígenas e Quilombolas e de povos e comunidades tradicionais, 
população negra e de povos de matriz africana e ameríndios.

64. Fortalecer a capacidade operacional (infraestrutura, pessoal e orçamento) da FUNAI, 
FUNASA, FUNDAÇÃO PALMARES, INCRA E SEAP para a implementação de políticas públicas.

65. Recompor o orçamento das políticas públicas de abastecimento alimentar, compras 
públicas e legislação sanitária.

66. Fortalecer o PAA, recompondo o orçamento para as modalidades Compra com Doação 
Simultânea, Formação de Estoques e Compra Direta.

67. Garantir ampliação de recursos do FNDE para equipar as unidades de alimentação das 
escolas com vistas à melhoria da qualidade da alimentação.

68. Recompor e ampliar em caráter de urgência o orçamento para as políticas públicas de 
acesso a água.
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69. Retomar a priorização da água de produção conforme metas explicitadas no PLANSAN.

70. Criar sinergias entre orçamentos de Ministérios e outros parceiros, visando o atendimento 
das metas do PLANSAN.

PROPOSTAS QUE DEPENDEM DE UMA DECISÃO POLÍTICA 

71. Rever a idade mínima de acesso ao BPC.

72. Correção dos valores pela inflação.

73. Cobertura universal dos programas a população vulnerável.

74. Fortalecer a rede de proteção otimizando o uso dos recursos transferidos.

75. Garantir concurso público e qualificação para a equipe do PBF.

76. Criar mecanismos legais que impeçam a redução no orçamento dos programas.

77. Ampliar o atendimento a outros grupos populacionais.

78. Regulamentar a distribuição de alimentos pela rede socioassistencial, através de recursos 
dos benefícios eventuais.

79. Contemplar famílias que tenha pessoas com necessidades alimentares especiais na ADA.

80. Diagnosticar e mapear os povos de matriz africana e ameríndios (jurema Sta e Sagrada).

81. Responsabilizar aqueles que estão à frente de grandes eventos e de megaprojetos que 
provocam crimes ambientais e a expulsão de povos e comunidades tradicionais de seus 
territórios.

82. Incidir perante Advocacia Geral da União para retirada do parecer 01/2017 e sobre o 
Judiciário para não aplicação do Marco temporal especialmente na primeira instância.

83. Discutir marcos legais para pescadores artesanais.

84. Observar e não violar o princípio que veda retrocesso social no cumprimento dos direitos 
humanos.

85. Garantir o funcionamento dos conselhos de participação social e controles de políticas 
públicas como o CNPI e o CNPCT. Em relação ao CNPCT é fundamental garantir posse 
imediata dos conselheiros eleitos em 2017 e orçamento para seu funcionamento.

86. Retorno e autonomia do Ministério do Desenvolvimento Agrário.

87. Retomar imediatamente as políticas Públicas direcionadas a mulheres e juventude com 
a criação de uma coordenação especifica.

88. Readequar as politicas de credito, fomento e ATER para uma perspectiva inclusiva de 
base agroecológica.

89. Priorizar os recursos do PRONAF para ATER de base agroecológica.

90. Fomentar fóruns Estaduais de combate ao uso de Agrotóxicos, com maior participação 
das instâncias governamentais.
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91. Executar e fortalecer o Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica – PLANAPO.

92. Recriar o MDA, assegurando sua autonomia e e orçamento adequado, fortalecendo as 
políticas específicas para a agricultura familiar.

93. Retomar e atualizar a proposta do Projeto de Lei que cria a Política Nacional de 
Abastecimento Alimentar elaborado pela CAISAN/CONSEA.

94. Rever a política de privatização das CEASAS brasileiras, de forma a garantir, nesses 
espaços, o acesso da agricultura familiar para a comercialização de seus produtos.

95. Melhoria das condições e meio de transporte dos alimentos para evitar desperdício.

96. Regulamentar a exposição de vídeos e materiais educativos em equipamentos públicos 
(UBS, metrô, prédio público, restaurante popular etc.).

97. Concurso para merendeiras e capacitação contínua permanente.

98. Fortalecer o papel regulador da ANVISA.

99. Garantir a efetiva atuação dos órgãos de saúde e de meio ambiente na regulação dos 
agrotóxicos, contaminantes e transgênicos, com destaque para a ANVISA e o IBAMA.
Instituir o Programa Nacional de Redução de Agrotóxicos, PRONARA, PNaRA.

100. Fortalecer as instituições públicas de ensino, pesquisa e extensão para o exercício de 
suas competências no campo dos riscos relacionados à indústria dos agrotóxicos e 
transgênicos.

101. Garantir o acesso a água como DHAA e introduzir o direito a água como um direito 
fundamental na Constituição Federal.

102. Estabelecer a fiscalização ambiental baseada na função social da terra, com vistas à 
conservação da água e do solo.

103. Incluir a área rural nos planos municipais de saneamento básico, considerando outras 
formas de abastecimento de água potável, para além da água encanada.

PROPOSTAS QUE PODEM SER TRANSFORMADAS EM NOVA META 

104. Investir na qualificação dos profissionais da atenção básica quanto à prevenção e ao 
controle dos agravos nutricionais.

105. Expandir para outras regiões e biomas as tecnologias sociais de acesso a água, respeitando 
as especificidades de cada bioma, priorizando povos indígenas e PCTs.

106. Formulação   e   aprovação   da   Estratégia   de Cooperação Técnica Sul Sul em SAN do 
Governo Brasileiro.

107. Assegurar a execução da Política de Garantia de Preço Mínimo, aumentando o acesso 
da agricultura familiar a esse instrumento de política agrícola, de forma a promover o 
abastecimento e o equilíbrio de preços.
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108. Reforçar o tema do desperdício de alimentos nos planos de SAN das três esferas de 
governo.

109. Realizar ações de EAN com beneficiários do PBF (crianças e suas famílias) nas UBS e nos 
CRAS.

110. Corrigir as distorções tributárias e aumentar impostos de alimentos ultraprocessados, 
a começar pelas bebidas adoçadas.

 

      PROPOSTAS QUE PODEM SER TRANSFORMADAS EM NOVA AÇÃO RELACIONADA

111.  Elaborar metodologia para implantação de hortas pedagógicas nos espaços escolares, 
prioritariamente em regiões de maior vulnerabilidade em SAN. 

112. Assegurar a execução da Política de Garantia de Preço Mínimo, aumentando o acesso 
da agricultura familiar a esse instrumento de política agrícola, de forma a promover o 
abastecimento e o equilíbrio de preços.
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